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* Revista politica estrangeira 
LISBOA 28 DE NOVEMBRO 


“Hoje, que o acaso reuniu esta correspon- 
dencia com a do paquete do. Brazil, desejava 
eu ter noticias em quantidade tal que satisfi- 
zesse os dous hemispherios, e a minha má 
estrella não me deu nem com que contentar 
a curiosidade de um pharmaceutico dado à 
leitura de periodicos. 

Temos ahi, é verdade, um despacho diplo- 
matico do principe Gortschakoft em respos- 
ta á proposição da França para intervir na 
questão americana, mas quanto se disse a res- 
peito da nota do conde Russell tem applica- 
cão á do ministro russo. Conselhos á França 
para que não estimule o amor, proprio dos 
americanos e promessas de apoio moral, que 
é uma especie de canudo de orgão; cuja for- 
ça é cffeito depende do registro. 

Tambem ahi está uma nota de Drouyn de 
Lhuys a respeito da Italia, e que nota! Da- 
va para duas. E no fim de tudo, se dissesse 
alguma cousa util para se apreciar qual será 
o desenlace da questão romana, , podia ler-se 
com prazer, porque é assumpto que a todos 
i ; sa, porém o tal doc 

ro converte-se ei 
prego mettido na roda do movimento italiano! 

A nota franceza resume a historia dos 
acontecimentos que levaram o reino de Italia 
ao seu estado actual'e não perdôa a nenhum 
desde a annexação incruenta dos ducados até 
ao combate de Aspromonte. Já se vê que r 
prova tudo por ter sido feito contra os cons 
lhos da Prança e depois elogia muito o con- 


de de Cavour, cuja unica obra foi lançar d'es- 


sé modo os fund tos da Italia moderna. 
Isto nem eu nt lo nem o Jeitor, precisa de 


entender. 


de franqueza. 
PE Po 
o tim da no 


X quães podem ser os successos ou os tempos 


-que tragam essa, occasião ? Dizem quea mor- 


té'do Pontífice e a elevação do principe Ma- 
a a no de Austria a rei, da né a monaréhiã) 
mi dat O ve Pu) 

“De sorte que'o nr, Drouyn de Lhuys põe 
veto na questão romana e vai pacificar à 
America e ajudar a dar um rei aos gregos. 
E' inutil dizer que a França não deseja a 
morte do Papa, porém é obrigação dos ho- 
mens' de Estado contarem com..os aconteci- 
mentos, que parecem proximos. Á idade adian- 
tada de Sira Santidade, os seus padecimentos, 
a tristeza em que o lançam as aflieções o 
cuidados em que vive ha annos, tudo faz re- 
ceiamque a sua vida não seja prolongada, e, 
porventura, O governo francez imagina mais 
facilo desenlace dos negocios com outro Pon- 
tificéou com oconclave, i 

A corôa dada ao archiduque de Austria, e 
ue parece agora mais provavel, de certo dis- 
põe para qualquer arranjo ácerca de Vene- 
za, e este negocio não é indifferente para a 
questão romana. r 

* Poisque estes negocios ficam adiados, es- 
peremos o que a tal respeito diz o parlamento 
italiano, onde o comendador  Buoncompa- 
gni, piemontisador: de Florença, sê colloca na 
a da opposição. Não sei qual será o 
resultado, porém noto que os proprios jornaes 
francezes mais affectos a Raftazzi dizem 
que, se elle vencer, será por maioria insigni- 
ficante. RREO o 

Na verdade, Rattazzi está em situação 
diffcil. A opportunidade “do seu ministerio 
nasceu da ideis de que por sua mão seiria a 
Romacom muior facilidade. Ora aconteceu 
exactamente o contrário. Aida a Roma nio 
se discute, e qualquer outra solnção está ago- 
ra adiada para as kalendas gregas por um 
ministro resolvido a mostrar que a França 
não so intimida com as insurreições de Gari- 
baldi nem com os «meetings» de Londres. 
Porisso os adversariós do gabinete dizem que 
Rattazzi deve sabir por ter faltado por sua cul- 

a ou alheia ás esperanças que deu à todos 
nasua subida ao poder.” - 

Dove ser grande a impopularidade do ga- 
binate italiano, e, todavia, é possivel que não 
caiha, so pudér convencer alguns homens in- 
fluentes' de que 'a França pára como fim de 
escolher melhor & ocensião de ser util'á Italia, 
empenho dificil, porque será necessario pro- 
var e Battazzi não o poderá fazer: Diz-se, po- 
róm,que Rattazzi despede ós ministros actunes 
e tona outro: cs 

E”, comido, certo que; sé 6 netual gabino- 
te não continuar, o seu successor poderá mais 
facilmente appellar para a conhecida pruden- 
cia o moderação dos italianos, e talvez con- 
seguir que, elles esperem pelos ácontecimen- 
tos de que parece estar dependente a unida- 
do e a independencia da Italia. 

* Sahir do poder“a tempo é um signal de 
discernimento e de patriotism E 

- Garibaldi vai melhor. A bala foi extra- 

hida com grande facilidade. Está ainda em 
Piza. O governo romano tem ha dias fallado 
de reformas; porém não ha cousa que de- 
note mudança. A este respeito não ha duvida: 
O governo do Pontifice não quer nem púde 
“admittir certos principios que são a base das 
ideins modernas. 
-+ Chegou hoje um despacho diplomatico do 
general Durando de 8 de outubro que não 
era conhecido e ao qual se vê agora que res- 
“pondia Dronyn de Lhuys no despacho de que 
“ha, pouco fallei, N'aquelle documento pede o 
-general Durando ao governo francez que re- 
tire de Roma as suás tropas e queo gover- 
xo italiano está prompto a entrar em nogo- 
aushes que dêem séjias garantias ao Pontir 
diooy) vol! ASjey oirp Poidicosdl nov] ml 


Para requerer a sabida das tropas fran- 
cezas funda-se na inutilidade dos esforços fei- 
tos para conseguir qualquer concessão da cu- 
ria, em se-fiar 0 governo romano com gran- 
de segurança na protecção franceza, a qual 
impede, sem o querer, a realisação das refor- 
mas que deseja, em estar d'este modo gozan- 
do indirectamente: da protecção franceza O 
rei de Napoles e a sua côrte, que constan- 
temente conspiram contra a Italia, e são cau- 
sa de sentimentos adversos 4 França e ainda 
mais hostis contra o Papa, em ser convenien- 
te que a' França manifeste a falsidade com 
que attribuem á oceupação de Roma causas 
que de certo não são exactas, e finalmente 
na necessidade de afastar todas as causas 
de desintelligencia entre os italianos e os fran- 
cezes. a 1 
“» Já sabem os leitores 
de Drouyn de Lhuys. 

Na Grecia andam os negocios em gran- 
de complicação. Abriu-se concurso para rei, 
e fervem os requerimentos. . Parece que o prin- 
cipe Alfredo tem boas protecções; o que até 
para ser vei é bom, mas que a França lhe 
não é favoravel, e considera-o excluido pela 
expressa letra dos tractados. O «Esprit Pu- 
blie» diz que o governo francez vai fullar 
a este respeito, assegurando que é sua in- 
tenção fazer com que se cumpra a vontade 
nacional da Grecia. 

* Insistirá a Inglaterra pelo seu principe? 
Levará o caso ás ultimas extremidades para 
manter a sua influencia no Mediterraneo ? 
Cederá á letra dos tractados, fazendo asou- 


qual foia resposta 


meste ultimo caso ficariam tambem exclui- 
dos o duque de Leutçhemberg 1e 0 princi- 
pe Napoleão ) tu 
Não nos cansemos a dar rei á Grecia. 
Esperemos -pelo resultado do concurso. 

+ Segundo conta o «Esprit Publie» a Fran- 
ça não desiste do seu projecto-de interven- 
ção officiosa-na'-America, e, apesar de não 
levar ao lado a Inglaterra e a Russia, sem- 
pre lá vai amigavelmente. Deus lhe dê boa 
viagem. Tomou a America á sua conta. No 
Mexico era para fortificar a raça latina. Ve- 
remos agora a ideia philosophica que procu- 
«am à este novo negocio. 

Nos Estados-Unidos as eleições vão sa- 
hindo democraticas: e falla-se em que Mac- 
Clellan é o futuro presidente. Burnside é 
quem o ficou substituindo no commando.do 


é |exercito do Potomac. Vinte mil confedera- 


dos atacaram Vastville por dous lados e fo- 
ram rechaçados em um d'elles. po 
Espera-se que à nova eleição mude a fa- 
ce dos negocios e facilite a acceitação das 
|propostas: de paz, O proprio conde Russell 
tinha nºisso confiança quando respondia áno- 
ta do governo francez.' Ro 
Agora voltemos a este lado do Atlantico, 
e sem nos demorarmos na Prussia, onde o 
rei continúa a fazer discursos contra a ca- 
mava dos deputados, notemos, comona Aus- 
tria, o Reichsrath diminue vinte milhões no 
orçamento da guerra e como o governo ac- 
ceita esta importante reforma. A Austria 
vai apurando a lealdade na execução dos 
principios liberaes á- proporção que o rei 
da Prussia vai proseguindo no caminho con- 
trário. D'ahi póde resultar ou que a Aus- 
tria conquiste de novo as sympathias da Al- 
lemanha ou que o rei da Prussia abdique 
para não prejudicar a supremacia da sua na- 
ção, do seu governo e da sua familia. 

O Sultão adoeceu, dizem que está doudo 
ou perto disso, A oecasião é má, porque a 
revolução grega o o estado de inquietação 
dos subditos christãos da Turquia poem o 
imperio em perigo e podem de um dia pa- 
ra o outro causar graves transtornos. E' pro- 
hibido fallar da molestia do sultão. Quem 
desobedece a esta ordem é preso. 

Na Polonia russa e na prussiana teem ha- 
vido numerosas prisões por causa de uma 
conspiração, cujo fim era o de todos os an- 
teriores. O povo polaco é o mais tenaz em 
resistir á morte a que o condemnou a am- 
bição dos seus ingrátos visinhos. 

Não sei que haja acontecimento digno de 
especial menção além dos que já referi. 

A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


PORTO 1 DE DEZEMBRO 


4.º de dezembro 


Saudemos mais uma vez esta data gloriosa 
da nossa historia. 

Não é mister, para o cumprimento de um 
dever nacional, revolver as cinzas dos cada- 
veres d'aquelles que a ambição do dominio, o 
impeto da desaffronta fizeram por largos an- 
nos inimigos, sendo hespanhoes e portugue- 
zes. : 

: Paz aos tumulos ! Esquecimento ao pas- 
sado ! 

Somos livres, independentes; portuguezes, 
Basta. | 4 siga 

“Renasceu a patria n'aquelle dia. 

Sem elle não a tornariamos a ter. 

Sem esse esforço grandioso dos nossos an- 
tepassadosestariamos ainda no dominio estr: 
nho, porque, submersos, envolvidos no tur 
lhão dos acontecimentos politicos da Europa, 
ficariamos como a Polonia, como a Hungria, à 
mercê. da diplomacia, com as armas dos es- 
tranhos apontadas para o peito 
Não é a grandeza dos reinos que fórma; 
consolida e sustenta a sua liberdade e indepen- 
dencia. "0 pa 

Um protocolo organisa um reino ,e um 
exercito mantém com as armas,por algum tem- 
po; a obra das pennas dos diplomatas. | 

Uma nação fórma-se a si, na provação da 
heroicidade, no sacrificio das privações, na 
conquista, palmo a palmo, do terreno que se 
pisa; ne'tradição das angustias, dos revezes, 
dos triumphos que povoaram um êrmo, que 
subjugaram o barbarismo, que plantaram os 
elementos da justiça com o santo estandarte 
dafé, na terra até onde o sangue dos fundado- 

res de qualquer nacionalidade lhe marcaram 
as fronteiras. 


tras potencias igual sacrificio ? Não sei, mas |- 


A fraternidade humana não apaga na carta 
do mindo essas fronteiras. 

Seo amor do proximo não acaba, antes for- 
tifica a familia, o amor dos povos deve ser o 
elemento da consolidação das nacionalidades. 

Oamorida familia e da patria estão identi- 
ficados em um mesino sentimento no coração 
humano. 

E indissoluvel o laço que os prende. 

Não é preciso explicar pela razão o que 
proclama a unanimidade do sentimento. 

No lar domestico recebe a familia a inicia 
ção do amor dpatria. 

Entre os affagos da familia é que a creança 
aprende a ser homem e cidadão; ahi aprende 
tambema amar o seu semelhante no amor que 
deve aos parentes,que o cercam, que o coadju- 
vam desde o berço até que esteja-em circum— 
stancias de dispensar tão precioso auxilio. 

E), portanto, nobre, é digno de um povo 
que comprehende todos os seus deveres, com-— 
memorar respeitosamente e sem offensa a es 
tranhos'as datas que recordam à fundação ou 
restauração da sua nacionalidade. 

O dia 1.ºde dezembro recorda uma d'es- 
sas datas na historia portugueza. 

As nossas alegrias n'este dia são justifica — 
das e respeitaveis como as que animam as fes- 
tas de familia. 

Commemoraremos dignamente tão fausta 
data agradecendo à Deus, que fuvoreceú o in- 
elito feito de nossos antepassados, bemdizendo 
a memoria dos restauradores danossá patria e 
abraçando-nos como jpmãos, sem negármos 
aos hespanhões o abraço de amigos. 

Corresponderemos"assim ao que devemos 
a nóse:á nossa epocha. -- , 


ynopse da parte omicial do Brarro 
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Mixistento DO umxo 
Decreto fazendo mercê ao marechal de campo 
Joaquim “Trigueiros Martel do titulo de visconde de 
8, Lhiago. 
— Outros-elovando d-dignidade de gran-cruzes 
da ordem militar de S. Bento de Aviz o mavechal de 
campo conde. de Vinhnes, Manoel da Costa Pessoa; 
e 0 conde João, Baptista, Albini , contra-almirante 
damarinha italianas...» 


RD solsae se 
— Outro fazendo mercê do titulo do. conselho 
de S. M. F. ao coronel de cavalleria Jusé de Vas 
concellos Correia, comandante geral da guarda 
municipal de Lisboa. : 

— Outro promovendo o lente substituto da 10. 
endeira da eschola polytechina de Lisbon Luiz de 
Almeida e Albuquerque, a lente proprietaio da mes- 
ma cadeira: - f 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
ê JUSTIÇA go a 

Aviso “de 'estar aberto concurso para o provi- 

o da igreja parochial de, S. Mamede de Valle de 
gio, do bispado le Coimbra. Macro d 
n O MINISERNIO DA FAZENDA 

- Aviso “de estar aberto o pagamento dos venci- 
mentos do mez de novembro a varias classes do Es- 
ERG! Cen ctabenos srs vid 

— Dito para venda de beis pertencentes ao 
hospital de S: José. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portaria isentando do serviço da armada um in- 
dividuo recenseado no 1.º districto do departamento 
do norte. cas cid 
— Aviso dos navegantes, 
— Varios despachos que tiveram lugar em 21, 
26 e 27 de novembro. 

— Detreto regulando as heranças dos chins na-. 
turalisados portuguezes. a 

MINISTÉRIO DAS ODRAS PUDLICAS, COMMENCIO E 

INDUSTRIA 

Portaria determinando que a. delegação do cor- 
reio da Golegã seja elevuda 4 cathegoria de direcção. 

— Outra approvando o projecto do lanço da es- 
trada de Castello Branco à Guarda comprehendido 
entre a ribeira de Alpreada'e a villade Alpedrinha 
e ordenando que se proceda à construcção por em- 
preitada. Abuse da licitação é de 19:1703000. 

— Receita geral do caminho de ferro do sul 
na semana de la 7 de novembro. 


Ministerio do reino 
DIRNCÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO GryIL 
34 repartição— 1.º secção 

Foi presente a Sua Magestade El-Rei o officio 
em que o governador civil de Castello Branco dá con- 
ta de que, havendo enviado ao delegado do procura- 
dor regio da comarca o codigo de posturas do con- 
colho de Castello Branco, em observancia do que 
dispõe o n.º 1.º do $.27.º do artigo 82º do codigo 
administrativo de 1836, recusára este magistrado co- 
nhecer de semelhante assumpto, e devolyera o codigo 
de posturas ac governo civil, declarando não lhe com- 
petir o exame e apreciação d'ellas ; sobre o que o go- 
vernador civil pede ordens e providencias do gover- 
no, por lhe parecer inenos conveniente e irregular o 
procedimento do ministerio publico. 

Em resposta manda Sua Magestade declarar do 
governador civil que o delegado da comarcn teve 
justo fundamento para recusar-se à um serviço que 
lhenão pertence, 6 para não annuir à uma requisi- 
ção incurial. 

O codigo administrativo de 1836, no lugar acima 
citado, determinava que as posturas fossem remetti- 
das ao ministerio publico para que elle pudésse x. 
querer em juizo a annullação d'aquellas que conti 
vessem disposições contrárias às leis. 

Esta disposição, porém, do codigo de 1886, aliás 

inconstitucional, porque dando nos juizes à faculda- 
de de conhecer dos actos do poder administrativo 
amnullava a divisão dos poderes politicos, foi reyo. 
gada pelo artigo 279.º do actual codigo administrati. 
vo, que declarou incompetente a authoridade jud 
cial pura confirmar, r:vogar ou modificar as postu. 
ras, o desde então cessarun completamente as fune- 
ções do ministerio publico n'este assumpto. Não tem 
por isso razão que justifique 1 deliberação do gover- 
nador civil, que submeteu á ceusura desse magis- 
trado actos que são de jurisdieção alheia e em que 
elle não podia intervir: som manifesta incompetencia. 
Nem como simples consulta é regular n remessa 
ao delegado do procurador regio do codigo de postu- 
ras, porque os delegados não foram instituidos para 
requerer perante os conselhos de districto, e para 
lhes servrr de assessores, mas para requerer perante 
os tribuunes de justiça e ahi representar o Estado, 
A lei, dando ao conselho de districto, o direito 
de approvar, de emendar é de rejeitar as posturas 
municipaes, presumia n'este tribunal a aptidão e co- 
nhecimentos precisos para desempenhar as funeções 
que lhe commetteu. E', pois, só ao exame e censura 
do conselho de districto que devem ser submetidas 
as posturas, cumprindo a este tribunal attênder bem 
a queellas não contrariem as leis, guiando-se neste 
assumpto pelas suas proprias luzes, .e decidindo sob 
sua responsabilidade. É 

O que tudo se communica no governador civil de 
Castello Branco para sua inteligencia, e para que 
nos termos expostos proceda em casos identicos, 

Paço, em 25:de novembro de 1862.— Anselmo 
José Braameamp. 


Ministerio dos ocios da fazenda 
ritzaouno punico Ê 
Direeção geral dus alfandegas o contribuições in- 
S directas 
Sendo presente a Sua Magestade El-Rei a re- 
presentação do director interino da alfandega mu- 
nicipal de Lisbon, datada de 90 de agosto último, 
o requerimento dos negociantes e commissnrios de 


+» E não se revolta contra o respeito'a-taes 
ideias a civilisação moderna, ' puettinio 


corénes, é o do capataz O sotas da companhia dos ! 


trabalhos braçaes-da mesma alfandega , relativa- 
mente 4 execução do decreto com força de lei de 
20 de dezembro do nuno: findo, na parte em que 
prescreveu o modo dese fazer a. verificação dos 
cereues e legumes seccos a bordo das embarcar- 
cações que os condusirein; eJ considerando. on 
mo augusto Senhor que a disposição do artigo 
114º do citado; decreto, estabelecendo o peso co- 
mo unica e: exclusiva unidade para o despacho de 
tnes generos, tem por fim acabar com as irregula- 
ridades e frades que se commettiam. por meio da 
medida. de-copacidade, com manifesto. prejuizo não 
só dos justos, interesses da fazenda publica, mas 
tambem dos lavradores & doiios de cerénes, con- 
siderando que a utilidade. de semelhante providen- 
cin, avaliada tanto pelo Indo: moral como fiscal, 
ha sido; sempre reconhecida, desde longa. data, por 
diversas commissões quê foram ouvidas ácorea do 
este ramo de serviço publico; considerando que o 
systema de se pesar um limitado numero de sáceas 
e, em relação a este peso, estivnr-se a totalidade 
partidas, não se. póde deixar de reconhecer 
como, vicioso, tendo. por base a reprovada medição; 
considerando que, pelo que respeita no. sulnxio da 
companhia dos trabalhos braçaés, não resulta gra- 
vame pura o commercio, satisfazendo o na rnsão de 
7 réis por 50 kilogrammas, (tubelia de 20, de de- 
zembro de 1861), em lugar de £0 réis por 828 li- 
tros (tabella de 23 de ngosto de 1860); conside- 
rando que não póde aceeitar-se, por ser inteira- 
menté estranha ú neção fiscal, a “alegação feita 
pelos supplicantes, commissarios de cerenes, contra 
o preceito de serem. estes pesados, por terem as- 
sim de pagar á companhia, o respectivo salario, no 
mesiho tempo que teem do satisfazer, por conve- 
niencias peculiares ao seu commercio, o salario da 
medição: feita pelos sens propostos; considerando, 
finalmente, ser de reconhecida, conveniencia, regu- 
lar cm termos positivos o preceito, consigundo no 
mencionado deçreto de 20 de dezembro proximo 
findo, “de ser feito exelusiyamente por peso todo o 
expediente de ccrenese legumes seccos;, coneilian- 
do-se, quanto possivel, os bem entendidos inte-|1 
ag da fazenda publica com os do commer: 
ia por bem Sua Magestade, conformando-se com as 
informações Mavidas n semelhante respeito: orde- | 
nar que sé observem (as seguintes instrucções: 
Artigo 1º Oscerenes à granel deverão ser eri- 
suendos é pesados, q bordo dus embarcações em que 


daalfandega municipal de Lisboa. caio 
unico. Exceptuam: SEE pa 
Os que por octorrencias accidentaes, nto 
podendo sér pesados convenieniteniente "bordo, He 
destinarem para o mercado, alojamentos internos » 
externos, proximos da alfandega, que, em tal; caso, 
deverão ser nella pesados; o, 
- 2º Os que se destinarem para os alojamentos 
estabelecidos no litoral do Tejo, sub aiminediata. 
fisculisação da alfandega, que serão -pésndos nos 
mesmos alojamentos em acto sucessivo no; dn des- 
Carga; a PRP x 
3 Os que tendo entrado pela foz forem para 
fóra do concelho de Lisbon, os qunes serão estivados 
na alfandega pelo peso de: um maior uu menor nt- 
mero de saccas, segundo for mais ou menos avulta- 
da a quantidade das saccas de que se compozer a 
partida a estivar; : 
Art. 2.º Na verificação do peso dos cerenes que 
vierein já ensacendos da sua procedencia, se prati- 
enrá semelhantemente segundo as hypotheses à. que 
se refere o artigo antecedente e seu $ unico. 
- Art. 3º Em relação nos corcues pesados a bi 
É riso aloja 


do, e nos que o honverem de se; nl 
'continuar-se-ha a pesar na alfandega aquelle pu- 
mero do saceas que actualmente se pesam. EE 
caleularo. peso da totalidade das partidas. 
$ nico. A companhin dos trabalhos bra] 
çaes não perceberá salario algum por desc 
pesar e earregur as saçeas de que tracta este artigo. 

n Arte 4º Os assentos nos livros de depositos 
sómente serão, abertos - quando não se encontrem 
diferenças taes entre o peso feito à bordo ou nos 
alojamentos, e o enleulo na alfandega, segundo os 
dados a que 'se refere o artigo 3.º, que 'se devam 
attribuir a erro manifesto. 

S$ unico, * Quando sejam encontrados semelhan- 
tes erros, proceder-se-ha á conveniente rectificação. 

* Art. 5º Os responsaveis pelas operações do 
peso feito borilo e nos alojamentos remetterio 
á alfandega bilhetes, cujas indicações; genericas se- 
«ão previamente impressas, nas quacs se mencione 
o peso das respectivas partidas de cérénes. 

Art. 6º Na verificação das quantidades dos 
legumes “seccos, se procederá semelhantemente ao 
que fica indicado prra q dos cereues, na parte 
que lhes for apphcavel. 

Art. 7º Às balanças, que forem necessarias 
para o serviço feito a bordo das embarenções, se- 
rão fornecidas pela'companhia dos trabalhos bra- 
çhes, e ns que tiverem de servir nos alojamentos 
ou depositos, pela alfandega municipal. 

que, pela direção geral das alfandegas e 
contribuições indirectas, se communica ao director 
da alfandega municipal do Lisboa, para cumprir é 
fazer fielmente cumprir por todos os seus subordi- 
nados. ã k 
Paço, em 25 de novembro de 1862.— Joaquim 
“Thomaz Lobo d'Avila.—Para o director da alfan- 
dega municipal de Lisboa. 


INTERIOR . 


Lisboa 39 de novembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Hoje não ha boatos. Graças a Deus. Pou- 
pa-nos isto o trabalho de andar a averiguar as 
origens das noticias e poupa-nos tambem o 
desgôsto de dizer o que não é, como muitas 
vezes acontece, mas' cousa inevitável em po- 
litica. 

O «Diario» de hoje diz que não é exacta a 
noticia quê aqui correu e foi publicada de ha- 
ver o snr. ministro da guerra pedido infórma- 
ções politicas a respeito dos officiaes dos cor- 
pos. 

Como démos conta d'aquella noticia; da- 
mol-a promptamente do seu desmentido. 

A declaração contida no '«Diario» é cáthe- 
gorica e satisfáctoria. Transerevemol-a como 
a melhor prova que podemos dat da nossa ir 
parcialidade. 

Diz o «Diario» : 

«Um periodico escrever ultimamente que 
o snr. ministro da guerra lembrira aos com- 
mandantes dos corpos a necessidade de remet: 
terem regularmente esclarecimentos politicos 
a respeito dos ofliciaes dos corpos 'do seu com- 
mando; Ke 

« Estamos authorisados a declarar que 
aquelle periodico foi mal informado, porque 
nem os commandantes das divisões nem os 
commandantes dos corpos receberam ordem 
alguma para mandarem para o ministério 'da 
guerra as indicadas informações. Acrescênta- 
remos que; desde 3 de dezembro de 1860, qué 
8. exe.*-o snr. visconde de Sá 'é mihistro da 
guerra, nenhum official tem sido mudado de 
posição por motivos politicos. » 

O jornal semi-oflicial de hontem tambem 
nega que o governo tractasse de vender no 
mercado de Lisboa mais“ dous mil contos de 
inscripções. Póde o jornal semi-ófficial negar 
o que quizer negar. Na vespera do adiamento 
das camaras tambem elle negava que se désse 
tal facto. Mas nós, que não somos órgio ofhi- 
cial nem semi-official, mas que não queremos 
ser considerados correio de 'petas, assegura: 


5! «Esperamos, por! decoro da propria. s 


com linteira 


p 


mos nos nossos leitores que não mentimos em 
dar a noticia da nova emissão dos referidos 
dous mil contos de inscripções para lançar no 
mercado. O snr. ministro da fazenda sabe que 
dizemos a verdade. N'estes negocios nunca 
damos noticia sem saber se a podemos 
Jornal semi-oficial faz mal em desmentir fa- 
ctos sem saber pritueiro se elles passaram de 
tres. Logo que passassem, devia callar-se. Se- 
gredo de tres o diabo o desfez. Falha raras 
vezes este proverbio. 

Foram despachados os dous seguintes ec- 
clesiasticos, ambos bachareis formados. O 
syr. Joaquim da. Rocha Pinto e Souza, ab- 
bade de Recesinhos na diocese do Porto, e 
o snr. José Simões Gomes, beneficiado da 
collegiada, de; Cedofeita, para conegos da Sé 
dessa cidade... 

Tambem houve n'esta quarta-feira bas- | 
tantes despachos pela repartição das justi- 
sas. O nr, João Roberto de' Araujo Ta- 
veira, delegado em Vianna está juiz de di- 
reito de “Castro Daire. O snr. Miguel Oso- 
rio Cabral deixa de ser auditor. Está juiz 
de direito de Cintra. 

Tambem foram despachados juizes os de- 
legados de Braga e Penafiel os snrs. José 
Joaquim Vieira e José Maria Dias Vieira. O 
primeiro para Miranda do Douro e o segun- 
do. para Villa Franca, do Campo, na ilha de 
S. Miguel. gd q 

Estão em grande perigo os vinculos que 
não foram ou não. forem ainda registados 
no, praso, estabelecido pela lei de 30, de ju- 


lho de 1860 e regulamento respectivo. O 
«Jormal do Commercio», que tem voto: aú- 
thorisado na situação , (exprime-se hoje do 
seguinte. modo, sobre: tão importante -as— 
EU O has 
« Brevemente, expira 0: praso, marcado 
por; Jei, dentro do. qual. deverão concluir-se 
os registros; vinculares. Ao governo, repre- 
sentanto das ideias progressistas no poder; 
incumbe como dever indeclinavel não proro- 
gar aquelle praso um .só dia além do des 
gnado pela lei, Tal proxogação equivaleria 
a fulscar, n'uma das suas feições mais pro- 
nunciadas, o pensamento: altamente . liberal 
da ultima; lei, promovedora da abolição yin- 
cular, e quasi annulál:o, tolhendo a um gran- 
de numero de administradores a faculdade 
le libertarem a sua, propriedade das peias 
da vinculação, o de a afeicoarem ;aos esty- 
los da propriedade comum e democratica, 


tuação, e em justa homenagem aos princ 


arenosa » eds mais eleyadas consi-| 
iderações de ordem politica, que o governo 


não concederk arbitrarias dilações á organi- 
o dos togistros vinculares, executando 
Idade politica o artigo 9.º da 
respectiva lei, que dispõe o seguinte : 4 
“"«Picam abolidos tudos os morgados ou 


enpellas que não forem registrados no pra- 
so de dous 'annos no registro que se deve 
fazer nos governos civis dos districtos onde 
os bens estão situados, nos termos do titulo 
3.º desta lei, 


«S unico, Os dois annos começarão a cor- 


rer da publicação do decreto que organisar o 


referidoregistro.» 

Temos um portuguez condecorado pelo 
imperador Luiz Napoleão com a medalha da 
ordem-de Santa Helena. E'o snr. Tavares, 
brigadeiro reformado. Ante-hontem recebeu 
s. exc.*essa honra. Foi portador da meda- 
lha e do diploma imperial, o chanceller da 
legação franceza n'esta côrte: 

O snr. Tavares acompanhou Napoleão 1.º 
na campanha da Russia. . E' muito interessan- 
to ouvir ao snr. Tavares a historia d'aquel- 
la campanha. Ho n'essa historia bellos epi- 
sodios. Quando o exercito de Napoleão sof- 
freu grandes privações, o snr. Tavares vi- 
veu custa de uma: panella que possuia. 
Como elle não tinha dinheiro, emprestava a 
panella a quem queria cosinhar “tirando o 
snr. Tavares a sua maquia. A panella valia 
de muito porque não as havia. “Todos sabem 
a historia d'aquella desgraçada campanha. 

Publicou-se uma photographia que tem ti- 


do muita extracção. 


A referida photographia apresenta o Se- 


nhor D. Miguel de Bragança rodeado dos on- 
ze portuguezes que faziam o seu cortejo n'es- 
“| ta ultima exposição de Londres. E" uma bel- 
la photographia em semelhanças. Os: snes. 
Pinto Coelho, marquez de Abrantes, Ascen- 
so de Sequeira, Antonio Pereira da Cunha e 
Gomes de Abreu estão exactissimos. O prin- 
cipe representa no aspecto e na physionomia 


um “ancião de 70 annos. Está envelhecidissi- 


mo. Disse-nos o cavalheiro que nos obsequiou 


com uma photographia, que é ella em: tudo 
fiel e exacta. 
A photographia de que se tracta vale pa- 


vao philosopho uma historia de muitas pagi- 
nas, À machina photographica disse n'um mo- 
mento oque a penna só podia dizer n'uns 
poucos de volumes. “ 


Recebemos: hoje carta da respeitavel ca- 


sa dos snrs. João-Schuback & Filhos, de 


Hamburgo. Dizem-nos estes nossos muito ob- 


sequiosos amigos, que continuava a sahir d'al- 
li para Inglaterra a base metalica d'aquella 
praça — avprata em barra, — e que esta cir- 
ctufistancia tornava o dinheiro caro. Tambem 
nos dizem que está: sendo grande a desani- 
mação: geral do commercio nos grandes em- 
porios europeus. O desconto para lettras da 
1.º ordem em' Hamburgo ticava, no dia 20 
do corrente, a 5 p. e. ] obs 


Os céreaes baixavam em Hamburgo. 
Os possuidores do assucar do Brazil sus- 


tentavam os preços das ultimas cotações, mas 
não havia transacções de vulto, 


As cotações dos fundos na bolsa de Lon- 
dres, no dia 23 do; corrente, eram as seguin- 
tes: r 
Ixarzzus — Consolidados, 8 0/, 983) 933/ 

Reduzidos. 3092 921). 

Novos,89,92 921%. q 
Divensos -— Brazileiros, 5 0, 100 101 exdiv. 

Es 41h 5 E alo 
eia ortuguezes, 1858, 30, 471) 473/, » 
Dos de 1856, 57, 59.60, 89% 463) 4Tiho 
Dos de 1862 (novo emprestimo) 3 0/ 46 3/4 471/) » 
Dos diferidos, 43 45, 

Por interrupção do serviço telegraphico 
motivada pelo mau tempo, não tivemos hon- 
tem'telegrammas commerciaes das praças es- 


| trangeiras para transmittir pelo paquete sa- 
hido hoje para o Brazil. Pelo mesmo motivo 
não tem havido aqui telegramas políticos, 

O snr. marquez de Ponte de Lima apre- 
senta algumas melhoras. Chegou a ser jul. 


O | gado perdido, O snr. visconde do Balsemão 


tambem está melhor. 

Chegou o paquete do Brazil.sAs malas 
passaram ás 4 da tarde paraso correio. Já 
não será possivel irem as do Porto no cor- 
reio. de hoje. 


——eemmm 
Provincias 


AVEIRO 29 DE NOVEMBRO —(Do 
«Campeão das Provincias» :) — Achase ha 
dias n'esta cidade o sor. Reis, primeiro tenen- 
te da armada, encarregado de levantar a car- 
ta hydrographica da ria. Este trabalho, que 
devia servir de base a todos os que se fizes- 
sem na barra d'este porto, é, por assim dizer, 
como que o complemento d'elles ! 

O sn. engenheiro Silverio, em quem so- 
bram desejos e intelligencia, não póde em- 
prehender obras de grande yulto em quanto 
não tiver dados positivos cerca da direcção 
e volume das correntes. Em hydraulica não 
ha verdades axiomaticas, os calculos variam 
muitas-vezes, principalmente quando se dá 
a circumstancia de faltarem os principaes ele- 
mentos. , 

O snr. Reis tem feito já algumas excun- 
sões na ria; estudando-a, colhendo informa- 
gões sobre alguns; factos que notou, obserza; 
do-os depois, e empregando as possiveis dili- 
gencias para que. os seus trabalhos; saiham 
completos. E!este o modo de obter resultados 
satisfactotios, cedesrealisar com consciencia a 
missão de que 'o incumbiram, e ques. s.* ao- 
ecitou confiado nosiseus conhecimentos espe- 
caes. ts ! 18 
110 inverno. faz-se já sentir e é provavel 
que a estação mão próporcione muilas ceca 
siões a estes'trabalhos, sendo o snr. Reis com- 
pellido;-a/ interrompelos,  Sentiremos estas - 
contrariedades, que difficultarão o. desempe- 
nho de wma commissio tão util para a barra 
como necessaria, para o commercio e para x 
navegação. «= - 

Lembramos 4 commissão hydrographica 
de Lisboa a conveniencia do snr. Reis ter 
quem o auxilie nos seus trabalhos, pois sem 
o pessoal tevhnico indispensayel- não poderá 
s. 5.º satisfazer promptamente atodas as exi- 
gencias do serviço, - E “ 

Ha no districto tres fabricas de louça, sen- 
do uma de porcellana na Vista Alegre, vutra 
de louça grossa em, Vilarinho. do Bairro, é 
outra; em que se fabricam igunes productos, 
no Cojo, d'esta cidade, 4 

Ha tres fabricas de vidro, sendo uma na 
Vista Alegre, outrana Malhada de Ilhavo, ea 
terceira no Coyo, concelho de Oliveira de 4ze- 
meis. 

Ha no concelho de Ovar quinzo olarias, 
onde se fabrica louça vermelha, k 

“ No concelho de Aveiro ha oito olarias, em 
que se faz louça preta, e doze no concelho ds 
agos. 4 

Está quasi: concluida: a hospedaria que 
em Estarreja se está fazendo, grafas à ini- 
ciativa de uma sociedade alli organisada 
para proporcionar commodo e gazalhado aos 
que forem áquelle local distrahir-se, visto que 
a villa de Estarreja estará dentro de pouco 
em contacto com o Porto e Coimbra por meio 
do caminho do ferro. A casa do Restauran- 
te terá todos os confortos necessarios, e ha- 
de primar no serviço e em outras muitas 
cousas proprias da occasião e do lugar. 
Apraz-nos dar esta noticia ao publico, a 
qual, xevela que o mundo marcha, na expres . 
são genuina de Eugenio Pelletan, 

“Acabamos de receber a noticia, de que o 
snr. bacharel Agostinho do Figueiredo Lo- 
bo Martins da Silva, da Remôlha, pronun- 
ciado por ocensião dos tumultos do Braçal, 
concelho de Sever do Vouga, fôra despro- 
nunciado na relação do districto. 


NOTICIARIO 


Mempo. — Ha dias que a um frio inten- 
sissimo succedeu a chuva, com maiores ou me- 
nores intermiltencias, porém na noute de ante- 
hontem pegou devéras e tem sido quasi conti- 
nuada, principalmente de noute. 

Esta noute e esta manhã o temporal foi de- 
sabrido. 

A chuva, puxada por forte ventania do 
sul, tem sido quasi sem interrupção. 

A atmosphera esteve até ás 9 horas da ma- 
nhã de hoje escurissima. 

Se esta chuva foi geral, é para receiar que 
venham aguas de cima, 'e que por isso haja 
maior ou menor cheia no Douro, que, por em- - 
quanto, não apresenta alteração sensivel, com- 
quanto digam os práticos que já leva mais al-- 
guma agua. 

Paquete do Brazil. — No sabbado 
demos em « Post-scriptum», n'uma pequena 
puto da tiragem, a noticia de que o paque- 
te do-Brazil tinha ontrado no Tejo ás 11 ho- 
ras manhã. 

Esperava-so por conseguinte que a corres- 

pondencia chegasse hoje, mas não aconteceu 
assim; porque; segundo se vô da carta do 
nosso correspondente de Lisboa, a mala do 
Brazil só entrou no correio geral, depois das 
4 horas da tarde. 
Provavelmente a demora procedeu das 
medidas sanitarias determinadas pela circums- 
tancia/ de estar o porto do Rio de Janeiro, of- 
ficialmente declarado suspeito de febre ama- 
rella e cholera morbus, 

Esperteza. —Hontem de tarde, achan- 
do-se na Praça de D. Pedro um official de 
fabricante, chegou-se a elle um homem, tras 
vando conversa com tal arte, que para logo 
os dous pareciam amigos velhos. 

O desconhecido soube: prender a conver- 
sação, que, passeando, sustentava, e aprovei- 
tando a occasião, deixou cahir um tento novo 
de jogar, 

Numa outra volta de passeio levou: di- 
recção pelo sitio onde deixara cahir o tento 


e o apanhou, manifestando grande contenta- 


mente, pois dizia ser uma libra, offerecendo 
repartir o feliz achado com o seu companhei- 
ro do momento. 

O pobre fabricante sentiu todo 
de uma boa fortuna e não cabi: 
contente. 

O desconhecido quiz representar até ao 
fim o papel de generoso e disse ao fabricante 
que fosse elle trocar a libra, mas que; como 
só d'alli se conheciam, lhe não poderia le, 
var a mala exigencia de uma caução, e por 
isso. que, se tinha algum dinheiro comsigo, 
lh'o deixasse como penhor. 

O fabricante tinha duas corôas de 500 réis, 
que entregou ao desconhecido, e pegou no ten-! 
to que este lhe deu, correndo a procurar quem 
lhe trocasse o que tinha por uma libra. 

Chegando a uma loja, apresentou o tento, 
pedindo que lh'o trocassem. 

O dono da loja, examinando o tento, man- 
dou esperar o pobre fabricante, que, como es- 
tava de-bon. fé, esperou tranquilo; porém jul- 
gue-se do sen espanto, quando se vit agarrado 
e intimado para ir á regedoria de Santo Ilde- 
fonso! + á 

O pobre artista não sabia dar-se conta da 
situação em que se achava, e chegando á pré. 
sença do regedor, contou tudo o que passára 
com tal accento de verdade, que não ficou du- 
vida a quem o ouvira dê que o infeliz fôra vi- 
ctima de um astucioso ladrão, 

As averiguações confirmaram que o fabri- 
cante éde bons costumes excellente nota, e 
que acilada em que cabira lhe fôra armada por 
umjogador da vermelhinha.» l 

Em vista disto, foi solto, mas 
vando bs seus dez tostões, que era 
haver! Pobre homem ! ob at 

Loteria de Lisboa: — Alguns câm- 
bistas desta cidade receberam hontem pár- 
ticipação telegraphica: noticiando-lhes que a 
extracção«da loteria: de Lisboa ; que devia 
tor lugar amanhã, ficara: transferida pará 
quinta feira 4 do cortente. uti ok 

Sociedade Phylarmonica:—No 
sabbado teve a Sociedade Phylarmonica & suá 
primeira reunião de familias; que foi anima- 
dae luzida, pois contava cerca de 70 senhoras. 

O concerto musical constituiu a primeiya 
parte recreativa da soirée, “ 

A's' 10 e meia horas começaram as dan- 
ças que duraram, sempre 'animadas, até per- 
to das tres da madrugada. qb -so-o 

As peças do concerto foram'' 
Abertura: dá opera Der Almwen- - 

Jchatz, a grande orchestra... .. REISSIGER 
Dueito da opera Z Masnadieri n 
cantado pelos snrs. Affonso da 
Gama Leão e Soares de Mei- 
relles. ! pi og 
Aria da op: 
pela exc.”* snr.* D. Maria Emi- 
lia Cabral. . y 
Solo do harpa La dansa de' Si 
phide oxecutado pela exe. 
snr.º 2. Colombini 14... GoDFROID 
Duetto da opera Roberto De- 
vreuz cantado pela exc.”* sur.* 
D. Maria Emilia Cabrale o snr. 
Soares de Meirelles 
Fantazia pata pianno sobre moti- 
vos da opera Belizario executa- 
da pela exe." snr.* D. Virginia caio 
Martins da Costa... A. Goria 
Duetto 1. Mulatieri cantado pelos ' 
snrs. Affonso da Gama Leão o 
Soares de Meirelles. . . 

Companhia Santoni. , 
tractado o thoatro Baquet para 10 representa- 
ções, por assignatura, da companhia drama- 
tica italiana da actriz Carolina Santoni, que 
deve chegar a esta cidade por todo o corrente 
mez. 
Entre as peças do reportorio da companhia 
que devem ser representadas sem repetição 
contam-se : 

«Maria Stwart», «Catharina de Medicis», 
«A louca de Toulon», «Maria Geovana», «Ma- 
ria Thereza» e «Os dous sargentos». 


ficou cho- 
todo o seu 


ai 
VERDI 


DoNIZETTL 


Faliecimento.— Na quarta-feira fal | 


Jeceu em Coimbra de uma pneumonia o snr, 
Manoel Vicente Fernandes Thomaz, natural 
dos Arcos de Val de Vez, e estudante do 
primeiro anno mathematico. 

Operaríos nas estradas. — O nu- 
mero médio de operarios diariamente empre- 
gados nas estradas e outras obras publicas no 
reino, nas semanas firidas em 6, 13, 20627 de 
setembro ultimo, não comprehendendo os ope- 
rarios empregados nos' caminhos de ferro de 
leste e de norte, foi de 16:303. 

Caminho de ferro do su 
ceita da exploração do câminho di 
no mez de outubro ultimo foi de 
réis,comprehendendo um saldo de 12:2075055 
réis que tinha passado do mez antecedente. A 
despeza foi de 8:0223442 réis. Passou para 
o mez de novembro um saldo de 14:9666573 
ré) 


IS, - 

Caminhos de ferro portugue- 
zes.— OU numero medio de operarios 
riamente empregados nas difierentes Obras 
das linhas de Badajoz e Porto ma semaria 
finda em 8 de novembro ultimo, foi o seguinte: 

Operarios Car; Cavnlg. Wag. 

Linha de Badajoz. 11314 513062: 175 
Linha do Porto . 736 1087 403 146 
Total... - . 34050. 1600.1025 1.324 
Estrada de Castello Branco á 

Guarda. — Foi posta a; concurso a cons- 

trucção do lanço de estrada de Castello Bran- 

co ú Guarda, comprehendido entre a ribeira 
de Alpreada e a villa de Alpedrinha, no 
comprimento de 4:459,76 metros, 

A base para a licitação será o preço total 
- de 19:1 709000 réis. y 

O concurso terá lugar no dia 10 de janei- 
ro proximo. E ob sbomj 

Igrejas a concurso. Por portaria 
de Zi do pcnsadfigaa postas à concurso 
por espaço de 30 dias as igrejas chiaes 
de 8, Mamede de Valle de oii na con- 
celho de Mortagoa, bispado de Coimbra ; 

Santa Cecilia de Abrunhosa, no concelho de 

Mangualde, e Nossa Senhora da Assumpção 

da Boaldeia, no concelho de 'Fondella, bispa- 

do de Vizeu. 
Austruceção publica, — Por deere- 
to de i9 do corrente foi promovido a lente 
roprietario da 10.º cadeira dá Eschola Po- 

Epteohiica! dé Lisboa o lente substituto da 

mesma cadeira Luiz de Almeida e Albuquer- 
- que. |! 1 


Por deoretó de 18 do corrente foi nomea- 
do professor viralicio da cadeira 'de ensino 
primario de Riodades, concelho de 8. João 
da Pesqueira, districto de Vizeu, Antonio Joa- 
quim Gomes Soeiro. eaniuorna 

Graças. —O «Diario» de sexta o sab- 
bado publica varios diplomas regios conce- 
dendo as seguintes mercês : , 
Ao marchal de campo Joaquim Triguei- 


ro Martel, concedido o titulo de: visconde de | q 


8. Thiago, em sua vida. z 
Ao alferes do regimento de cavalleria 


nº 2, lanceiros da rainh 


K ousa Vasconcelgs ç 
mó de ir 
Ro t a ba 
Dir tão ez Pi 
márchal de campo, 


Varzea do 

Madureira, 

Vinhaes, 

Manoel da Costa Pessoa, vados á di- 


gnidade de gran-cruzes da Ordem militar de 
S.-Bento-de Aviz: 
O conde João: Baptista Albini, contra-al- 
mirante da marinha italiana — elevado á di- 
gnidade de gran-truz de S. Bento de Aviz, 
O coronel de cavallaria José de Vascon- 
cellos Correia, commandante geral da guar- 
da minicipal “de Lisboa, e Mauricio Leonar- 
do Fernandes Rodrigues, director geral da 
contabilidade no thesonro publico, agraciado 
com o titulo do conselho de'S. M. 
Despachos juiliciaes. -- O «Dia- 
rio de Lisboa» de sabbado, hoje recebido, pu- 
bica uma porção de despachos que tiveram 
lúgar por decretos dé 26 do corrente, de no- 
meações de pe dg juizes de 3.º clas- 


se, de transferencias de juízes, e de promo- 


ções de juizes de 3." para'a 2.º clásse. 

Eis quaes foram os despachos : 

Bacharel Luiz Guilherme Peres Furtado 
Galvão — transferido, como requerea, do lu- 
gar de juiz de direito da comareá de Fafe, 


'de 2. classe, para identico lugar de jniz da 


comarca de Oliveira de Azemeis, da mesma 
classe, vago pela promoção do bacharel Car- 
Jos Vieira da Mota.! 

Bacharel Francisco Manoel da Fonseca e 
Castro — transferido, como requereu, do lu- 
gar de juiz dé direito da'comarca de Celori- 


co de Basto, de ?.* classe, 'pára identico lugár 


de juiz da comarca de Fafe, da'mêsma classe. 
Doutor Joaquim José da“ Mota, que era 
juis de direito dá comarca” dé' Pigueiró' dos 
Vinhos, de 3.º classe — promóvido,'preceden- 
do consulta do supremo” tribunal de justiça, 
“ão lugar de jtriz de direito da comarca de Mar- 
co de Canavezes, de le classe, 'vago pela pro- 
'mogão do bacharel Guilherme Germado: Pin- 
to'da Fonseca Pelles.:Dusi0/ + 
* “Bacharel Manoel Joaquim-Gomes; que éra 
juiz de direito da comarca de Arouca, de 3.» 
classe — promovido; precédendo consálta do 
supremo tribunal de justiça; ao lugar de juiz 
de direito da comarca de Celorico de Basto, 
de 2 Melasse. nlonos + E obh un 
“> Bacharel José Augisto 


cedendo consulta do supremo tribunal de jus- 
tiça, ao lugar de juiz de direito da comarca de 
Valença, de 2.” elasse, vago pela promoção 
do bacharel Antonio José Pinto da Costa Re- 
bello. | : ' 

Doutor Francisco ' Antonio Augusto “de 
Almeida Menezes é Vasconcellos, que era juiz 
de direito da comarca de'Mangualde, de 8.2 
classe — promovido, precedendo consulta do 
supremo tribunal de justiça, ao lugar de juiz 
de direito da comarca do Fundão, de 2.º clas- 
xe, vago pela promoção do bacharel: José das 
Neves Gomes Elyzeu: 

Bacharel Antonio Carlos da Maia, que era 
juiz de direito da-comarea do Benavente, de 
3.*classe — promovido, precedendo consulta 


juiz direito da comarca de Monte;mór-o-Novo, 
de 2.º classe, vago por ter ficado no quadro 


da Cunha Abreu Tayares. | 
Bacharel Miguel Osorio: 
auditor do exercito — promovido, 


“que era 
ecedendo 


lugar de juiz de direito da comarca de Cintra, 

de 2 *classe, vago pela promoção do bacharel 

guess, Bernardo de Amorim da Guerra Qua- 
esma. ij 

Bacharel: Diogo: Antonio Correia de Se- 
queira Pinto Juhior — transferido, como re- 
quereu, do lugar dejuir de direito da comarca 
de Sinties, de 3.º classe, para jidentico lugar 
de juiz da comarca de Cuba, da mesma classe, 
vago pela promoção do bacharel Simão da Cu- 
nha d'Eça e Costa. + ! | 

«Bacharel José Joaquim Rodrigues—trans- 
ferido, como requeren, do lugar de juiz de di- 
reito da comarca de Miranda do Douro, de 
3.º classe, para identico lugar de juiz da co- 
marca de Sinfães, da mesma elasse, | 

Bacharel Filippe Joaquim Henriques de 
Paiva — transferido, como requereu, do lu- 
gar de juiz do direito da-comarca: do, Castro 
Daire, de 3.º classe, para identico lugar de 
juiz da comarca de Benavente, da mesma 
classe. ' 

Bacharel Hyppolito José Pereira; que era 
delegado do;procurador regio na comarca de 
Elvas — nomeado. para o lugar de juiz: de 
direito da comatea de Almodo var; do 3.º clas- 
se, vago pelo ultimo- despacho do ibachatel 
Manoel Pedro Sergio de Fúria Azevedo, 

Bacharel: José da Rocha Fradinho, que 
era delegado do procurador regio.na Di? vá- 
rada comarca de Lisboa — nomeado. para 0 
lugar de juiz do direito da comarca de Arou- 
ca, de'3.* classe. [os 

Bacharel João Roberto de-Araujo Tavei- 
ra; que era delegado do procurador regio na 
comarca: de Vianna — nomeado para o lugai 
de  juiz'de direito da comatca-de Castro Dai- 
re, de 3.º elasse; , 

Bacharel João Ignacio Barreto da Gama, 
que era delegado do procurador regio na co- 
marca de: Arganil — nóômeado para o lugar 
de juiz de direito da comarea de Figueiró dos 
Vinhos, de 3,º classe. 

Bacharel Alexandre Marques da Paixão, 
qne era delegado do procurador regio na co- 
marca da Covilhã — nomeado para o lugar 
de juiz.de direito da comarca de Mangualde, 
de 3: classe. 1 

Bacharel José Joaquim Vieira, que era 
delegado do procurador regio na-comarca de 
Bragá--nomeado para o lugar de juiz de di- 
reito da comarca de Miranda do Douro; de 
3.º classe. Ls 

Bacharel Firmino de Sequeira: Teixeira 
Manso, que era delegado do procurador re- 
gio na comarca de Beja— nomeado para o 
lugar de juiz de direito da comarca do Sa- 
bugal, de 3.º classe. 

Bacharel José Maria Dias Vieira, que era 
delegado do procurador regio na comarca dê 
Penafiel -'nomeado para-o lugar “de juiz de 
direito da comarca de Villa Franca do -Cam- 
po, de 3.º classe, na ilha do 'S. Miguel, vago 
pelo ultimo despacho do bacharel José da 
Cunha Navarro de Paiva. 

“Naturalisação dos chins. — O 
«Diario» de 6.º feira publica o seguinte de- 
creto: é 

Considerando que teem algás chins requerido 
Larta de natusalisação com a clausula de haver de 
regular-se a herança de seus bens pelas leis e és- 
tylos da China; 

Considarando que, em vista das informações do 
governador de, Macay, sê póde com rasão ospérar 


] 


1 


que muitos mais, espocinlmento dos residentes na 
uella cidade, virão igualmente pedir carta de 
nntiralisação, quando tiverem a certeza “de lhos 
ser pormittida tal faculdado, para elles essencial; 
Considerando de grande; e ethouz anzilio  d 


Ozorio Sarmento | 
= | Mosqueira, que era juiz de direito da comarca 
do Sabugál; de 3.4 classe — promovido, pre-| 


do suprémo tribunal de justiça, ao) lugar de. 


da magistratura o bacharel Francisco Antonio | 
j ' 


consulta do supremo tribunal: de' justiça, ao] 


"| po. (1640-1642) em que escrevia 3 sua chro- 


|| transformaram em casas, os cerrados des- 


prosperidade e progresso de um estabeleciment, 
onde já reside gidide-numero de chins possntado 
sejam 8 


tado da India, os naturaes de algumas provi 
se governam em parte por suas leis e costumes es- 
peçines dote: a Ee 
Sonsiderando finalmente, 08» diyersos atestos, 

que n'este ponto constReE Alehordândos FEiremh 
Usando da faculdade consediila no governo pelo 
$ 1.º do artigo 15. do acto addicional á carta cons- 
ucional da monarchia ; 


tramarino; —— y 

Depois de ouvido o conselho de ministros ; 

Hei por bem decretar o seguinte : 

Artigo 1.º Regular-so-hão pelos usos e costu- 
mes da China as heranças dos chins naturalisados, 
portuguêzes/ quando os referidos chins assim o te- 
nham solicitado ao requererem 1 respectiva natura- 
lisação. 

— Art. 2º Pica revogada ulegislação em contea- 
rio. 

O ministro o sceretario de Estado dos negocios 
damarinha é ultramar assim otonha. entendido e 
faça excontar. Paço; om 26 de novembro de 1862: 
EL=José da Silva Mendes Leal; 

Elonroso documento relativo à 
acelamação de el-rei D. João LIV— 
(Da «Voz do Alentejor:) — Cópia exacta do 
termo lançado no livrb das actas da camara de | 
Elvas, que teve principio no dia 1-de janeiro 
de 1640, a fl. 86 e 86 v.: 

SOBRE A INSTITUIÇÃO DA PROCISSÃO D'ACLA- 
= MAÇÃO 

-Aos trinta dias do mes de novend.º de mil 
é seiscentos é quaremta e hun anos nesta Cida- 
de delyas na camara della estando presentes o 
yuis defora yoam da fonsequa de mendonsa- 
fernão mend" dabrou gonsalo lobo enserrabo- 


Cidade e doutor urbano de goveia provedor 
nesta Cidade delvas: e o doutor nicolau dias 
tinoquo e.dor nesta Cidade delvas asemtarão 
q no dia seguinte se fizesse bia procissão ge-! 
ral com solenidades das principaes do ano por 
quanto é semelhante dia do ano passado se fi. 
zeraa felisso aclamação dBlrei dom yoarm e 
quarto que ds gunide e tivera principio a Ris- 
tauração e liberdade deste Reino e que a dita 
prosisão por memoria sefaria todos os.anos do 
que se dara conta a Sua mag.de para que sen- 
do servido contihttasse e bem como fosso ser- 
vido a conhirmasse por provisão do que se fas 
mo. que todos asinão e eu Ant, de baião 
escrivão da camara o eseriv! 
fonseca — másq:**" — frausto 


“ Cunhal das Bolas. — (Do «Jornal 
do Commercio» :) — O «Archivo Pittoresco», 
no seu ultimo numero, publicou uma noti- 
eia curiosa. ácerca do chamado Cunhal, das 
Bolas, que fórma a quina do palacio; na rua 
da Rosa das Partilhas, em Lisboa, para o bê- 
co que tem o nome do mésmo cunhal. 
«1 Ha tempos 0 mesmo jornal, publicou in— 
teressantes artigos sobre a casa dos Bicos, 
& Ribeira-Velha, e com referencia a esses no- 
ticiosos artigos do nosso amigo e collega o 
snr. Silva Tulio enviaram-lhe do Brazil no- 
tícia de uma outra casá dos Bicos, n'aquelle 
“império: 

Diz assim a noticia brazileira : 

-« Em Cantuby, provincia do Rio de Ja- 
neiro, existe uma casa chamada dos Bicos, 
que foi pertença de uma familia muito pode- 
rosa já fallecida. Um de seus chefes presen- 
in 'D. João VI com uma gallinha o doze 
pintos, tedos de ouro macisso. Querendo-se | 
saber quem fôra o primeiro possuidor da casa, 
e buscando-se nos archivos do imperio docu-| 
mentos que pudessem satisfazer este desejo, 
meramente, de curiosidade, encontrou-se o no- 
me seguinte, que era: de quem a tinha man- 
dado edificar: D. Maria Renalse Recoralta 
Reconquéira Perininqua de Godões Campeão 
Catarollo, » 4 

Se a pessoa foi tão exquisita como o no- 
me, merecia ir para o muset, 

Lê-se, pois, no «Archivo, que o palacio 
do Cunhal das Bolas foi feito com dinheiro 
vindo das conquistas. Hoje pertenco á casa, 
de Olhão, por casâmento com a suceessora do 
vinculo a que pertence. 

Pavece quo ao referido cunhal anda liga- 


tantas outras. Diz-se que fôra edificado por 
um judeu muito rico, que quizera figurar po- 
mos dg ouro no cunhal do seu palacio.- 
Ora, o outro cunhal que fica do lado da 
rua do Carvalho tambem, segtndo se vê, de- 
via. ser de bolas, porque lá estão algumas, in- 
dicando ou que: o resto do cunhal.sofíveu rui- 
na em algum tempo, ou que se cansaram de 
fazer as bolas, continuando-o de cantaria lisa. 
Quando se construiu o palacio, ou antes, 
o cunhal, se não póde averiguar, E” certo 


qe haver n'aquella construeção uma 
certa extravagancia ou originalidade. 


Todas as. noticias são. contestes em dizer 
que pelos annos de 1550e 1551 toda a encosta 
que vem desde S. Pedro de Alcantara até á 
rua do Loreto era um: grande olival: Assim 
se acha escripto na noticia da fundação da 
ermida dos Fieis de Deus, que fica na tra- 
vessa dos Cactanos, e na da fundação da ca- 
sa professa, dos jesuitas de 'S. Roque. 

O padre Balthasar Telles diz que no tem; 


nica, ainda existia uma dessas oliveiras , 
n'uma rua proxima de S.” Roque, a que por 
isso ficaram chamando a rua da, Oliveira , 
e que os moradores a conservavam com par- 
ticular cuidado. A rua da Oliveira é que 
existo e vai desembocar na calçada; do Du- 
que. 
| Já ha tempos, dando notícia do tecto da 
igreja de S. Roque, publicamos outras no; 
ticias ácerca du;fundação d'essa casa dos jesui- 
tas; comtudo não será fóra de proposito pôr. 
mos aqui o que o padre Balthasar Telles diz 
na sua chronica ácerça do modo por que 
se povoou aquelle bairro, 

Diz assim o chronista : ' 

« Chegou o tempo, em o qual n'aquel- 
le monte se hagia de edificar a igreja ao 
santo, e & casa á companhia, e logo com 
maravilhosa metamorphose,, as, oliveiras se 


habitados se mudaram em edifícios grandio- 
sos, cheios de gente nobre e de. fidalgos 
illustres ; os  vallados toscos se trocaram 
em formosas ruas ; o campo se fez cidade, 
e o monte se converteu em côrte, o 0 si- 
tio. deserto se viu mudado em uma copiosa 
povoação, de sorte que representa hoje aquel. 
le bairro uma, bastante cidade... 

« Fica, toda esta grande povoação fóra 
dos muros de Lisba, posto que contigua , 
e por muitas partes continua com clles. E! 
este bairro, senão o mais frequentado , ao 
menos o mais gabado ; as casarias mui nos 
bres, ja obra de architectura: romana ade 
traça moderna; o sitioço mais alto da cida- 
de; mais descoberto no norte, mais lavado 
dos ventos, e mais purificado em ares; e 


como as chuyas, | oem tanta corrente para q 
mar, fica tudo mui limpo o sadia fára dos 


des veriadores e y.º fransto borralho plorda |, 


da ama tradição popular, fabulosa, como | A Pp. C,S 


incommodos , que nas mais partes da cida- 
de se padecem ; as ruas são mui largas e | 


e N 5 
(o legre p im 
ar ém qu K 
Lisa died 


deva sms 
» 


Com effeito , nas proximidades da igre- 
ja de S. Roque, e ruas adjacentes, se véem 
ainda hoje casas afidalgadas, e ruinas de 
outras, anteriores ao terremoto, e que con- 
firniam; o ques diz onpadre Telles, mostran- 
do que gente nobre e rica fizera construir 
palacios: nas immediações d'aquella côrte de 
S. Roque, na phraso do chronista da com- 


Conformanda-me comvo parecer do conselho ul=| ii 


[Em 1551 foi a fundação da ermida dos 
Tieis de Deus, em 1553 principiow a fun- 
dação: da casa de S. Roque, e já. então 
existia a rua da Rosa, pois que vem men- 
ciónada: no Summario de Christovão Rodri- 
gues de Oliveira , feito n'aquelle; anno de 


de 1551; como pertencente á freguezia do e 


Loreto, que: veio, a ser 'depois da/Encarna- 
O tee ut 4 

E, pois, claro que pelo olival de que 

resan' as noticias referidas so: iam abrindo 

vitas:, sendo: de, advertir que a ermida dos 

Fieis de Deus fica para além da rua da 

Rosa, vindoda: rua de 8. Roqne:.. 

Os padres arranjaram uma rua; vistosa, 
como não era costume no tempo; para a com- 
municação da cidade com a sua casa, que sen- 
do côrte, justo era que: tivesse a entrada. ap- 
paratosa. 7. + vo Í | sou 

Mistoria do mundo. — Depoisda 
néda 'de Gaeta, o numero dos nóbres:napoli- 
tangs:que tinham seguido Francisco ILa Ro- 


maera tão; consideravel, que Roma parecia ! 


umarcidade napolitana. 
Ainda alli havia muitos na primavera d'es- 
te anno, porém depois do reconhecimento do 


reino de Italia pela Russia e Prussia'à fiaior A 


parte d'elles tractaram de pazearicom oigôver- 
noitaliano é voltaram aos seus lares.) 

Dizem de: Roma: em: 10 'de novembro 
«Gazeta de Colonia» que nas tres ultimas se 
manas sabiam de-Roma-em chusma. 

Diz-se que os indios adoram o-sol. quando 
nasce.e o apedrejam no oecaso, +!) 01% 

E'a historia domindo! ! 

Necrologio militar. O general 
americano Mitchell, que commandava mas Ca- 
rolinas o exercito federal do operações, dopois 
da exoneração do general: Hunter, falleceú em 
Beauforta 31 de.outubro.da febre amarella... 

Era um astronomo distincto, um. excellonte 
general e um eloquente orador. 

+ O general Richardson morreu tambem do; 
ferimentos«que recebeu na batalha «de: Antie- 
tam. Ea 

São duas grandes perdas para. o exercito 
federal. dot i ) 


O Frio de sa- 


tubsertp vida 


neiro pelo subdito portuguez Jos6 |) 


Avelino da silva Braga em benen- 
cio dos asylos da infancia desváli- 
da de Portugal, ' - 4 

(Conclusão do n.º 279) 


Bartholomeu 
Domingos Jo: 


Manoel José Affonso Gonçalve: 25000 
Antonio Alves Correia de Ar: 28000. 
Alexandre Anacleto da Costa, + 26000 
Jusé Vieira Veiga. 25000 
Manoel Ferreira da 25000 
Manoel Domingos Affonso 23000 
José Antonio de Mello 25000 
Silva & Goulart 28000 
Antonio Mart 7 23000 
José Antonio da Costa Guimarães 25000 


% 


Joaquim Jorge “da Silva 
Autonio de Almeida C; 


Antonio Álves de Ábreu 25000 
Jonquim' Manoel de Paiva 28000 
Luiz Batbusa.. 25000 
Antoniou de Olivi « 23000 
Suatodio Coelho, Brandão. 25000 
onquim Marques , Guim: 25000 
JUR, Pimenta. 23000 
Domingos de 25000 
23000 
25000 
23000 
23000 
25000 


28000 
28000 
25000 
23000 
25000 
25000 
25000 
F asa 
aq Ives. 135 
age q 18000 
João: Manoel Gonçalves, 15000 
Masiffiano Monteiro 15000 
Manoel Ferreira da Silva 13000 
Daspardo Josó Teixeira 13000 
osé Bernardo Vellos: 13000 
Marçeltino Pires. 15000 
Manoel” Lopes" do 15000 
Ildefonso 'Sores. 15000 
fisfenio Mançel de 7 15000 
francisco António de Sousa, Campo 15000 
Antonjó Ályes Castilho E ER 18000 
Pranciscó Marih de Olivei 150 


Laidoro Marth dos Prazert 


José Ferreira da Silva Paranhos. 55000 gtê 
José Alves do Couto. . 58000 13000 
João José Garcia da S 58000 45000 
Manoel Gorjão da Silva Papoula . 55000 13000 
Antonio Marques da Paixão 58000 apa 
José dg Castro Leite 56000 E 
A, Julho do Abreu... .1> BS000 | Juros quo ven E bi 
os6 Mesquita Bastos. nam E “nátivos, que'parn tal fim foram pasto X 

Manoel Joaquim da Silva Guim: 58000 4 ' prio 
Rent ui da Gui 3 fi rá ha goiana JA. Souto & 04 595500 

55000 , Ja Das 

55000 | 00.104 Somma, Réi Su 

58000] Rio de Janeiro, 8 de Gitubró de 1862 =Jorê 

3000 | a cal ani ottubró de 1862.==Joré 

Manoel José Nogueira. 2000 | Avelino da Silva Brag. p 
Matheus de Moura Castro. , . 53000 | ' a 
Jucinto Rodrigues de Carvalho. 3.12 B3000 | - TT —— a 
Manoel José Fernandes Correi 53000 | movimento das di 
Antonio José Gomes Grag 58000 Do Tio SE era 
Augusto Leite do Castro. . 55000 s SABIRAM 


Maximino Cardoso de Almeida Mesqui- 
Domingos Ant 
Jonquim da, Silva Santos... 
Emilio Antonio Pereira Gomes, 
Manoel Xavier de Mendonça. - 


José Bento Rodrigui 
Matheus Antonio V. dn Rocha . 
Joaquim José Cardoso Guimarães 


Silvestre Soares de Carvalho 28000 
Francisco Dias de Carvalhe 28000 
Antonio Ferreira da Silva. 28000 
Antonio de Oliveira” Alves 23000 
Joaquim'da Costa Mai 25000 
Josó de Sousa Carvalho 25000 
Antonio Martins da Cruz. 23000 
João Cancio D. 28000 


José Bode Almi 


Antonio Manoel Fer + 25000 
Josó Joaquim de OI 25 

José Custodio Gonçalves, Morei 24000 
Antonio Joaquim de Carvalh 25000. 
Josó Candido. de: Oliveira 28000 
Serafim Augusto da Oru 25000 
Josó Jóaquim Martins, Po Ee 
José Antonio Rodrigues Guerra 25000 | 


Antonio José, da Silya. Foi solto por al; 
xará do juizo do 2.º districto criminal. 
:, Manoel Antonio de Araujo, Foi absolvi- 
do pelo, jury. e solto por alvará do juizo da 
1,º districto criminal, ; 


K TERIOR 


Folhas de Mudriddo-25, do Paria de 24; 


do Havre e Bruxellas de 22. 


Despachos dos jornaés estrangeiros 

TURIN 22. — Continua ainda a: discus- 
são no parlâmento. 

De parte a parte é vivissima a aggressão. 
Uns: actusam. o ministério actual-e outros o 
seu antecessor, relativamento: politica ex- 
terna e questão rômana. o Mvisgaa h 

Julga-se. cousa certa à quéda do: áttual 
ministerio, formando Ratazai em seguida: no: 


emas path 
binete, cujo primeiro av.o será a disso 

camara electiva. y q 
RES 22. — Vinte e oito mil confe- 


'Um dos ataques foi repellido e igno- 


porque os republicanos disseram -ao presiden- 
te que os poucos triumphos dos confederados 
motivaram a perda das eleições pelo partido 
IE Epi do Nova-York 
legeram por candidatoa Mae-Olellan pára a 
presidencia da rep blioa DO a » 5 
ATHENAS 22. — Um club de vevo- 
lucianarios causa embaraços ao governo e 
dissensões no seio do ministorio, porque uns 
apoiar o principe, inglez e outros dizem 
que a França não conseutirá em similhante 
eleição. ! 
E inevitavel retardar a reunião da as- 


25000 | semblea. 
ei Temem-se sérios distúrbios. 


BERLIN 22. — Diariamente o jornal 
official publica respostas do rei, quasi todas 
iguaes a diferentes commissões, a 

LONDRES 22 — O governo não atten- 
de Washington, relativa 4 
sahida dos portos ingiezes de navios compra- 
dos pelos confederados do sul. o 

PARIZ 22.—0 governo francez oppor-s 
ha á candidatura do principe inglez como é 
clúido pelos tractados. a 
“PARIZ 24. —Todas as notiaias que se re- 
cebem de Turin fazem temer a quéda do mi- 
nisterio Rattazdi. EUA 27 

PISA 23. Extrabiu-se à bala da ferida 
de Garibaldi a < 

A operaçã 
exito. 


um 


AR 


por 
ed 


) n la. que a policia 
prende nos cafés quantos fallam da sasie do 
sultão, o qual se nega a ver os medizas, . 
"CASSEL 21 Adiada à Camas 
Elo dei ppa 
COPARIZ 91 — 
tos da Greci 
O «Moniteu axtonea ma- 
nifesto do peu gg) polabiro” À 
pre o Lorencez no Mexico. 
: rande noticia do dia é a publização 
do folheto de M, Hubaine, sorólaHo rd 
Ea Napoleão, intitulado «O governo tempo: 
ral dos Papas, julgado pela di n 
ceza». O auctor declara que a dita publicar 


10. 
fi Lu gt T 
Desordens em alguns pon- 


grito fui 
guer 


ção foi approvada por S, A. I, 
00" ATH E 


— O, representante in- 
de se lo 


: êm completa liberdade o povo 
grego para eleger os seus representantas, 
À candidatara do principe Alfreds tem, 


000 | assustados os plenipotênciarios estrangeiros, 


- TURIN 22. — Continua a discussão no 
Parlamento ácerca da politica do ministerio. 
- NOVA-YORK 13, — Corre o beato de 
que Burnside foi derrotado. Na Bolsa gay» 
sou grande sensação esta nofígia, ca 
1 Diz-se que as confederados se apoderam 
utra vez de Hasper's-Fepry, sida 
“Mac-Olellan déspediu-se dosseus soldadga, 
- LONDRES 22. — O «Times» atribua 
a demissão de Mac-Clellan 4a receio que o 
triumpho dos democratas nas ultimas elei- 
cães inspirou a Lincoln, “de quo sendo o 
dito geueral democrata poderia apoderar-se 
do governo. Ca E inelhe bit 
NOVA-YORK' 12. — A demissio do 
Mac-Clellan produziu viva sensação. T 
cta-se de modificar o gabinete, ; 
, NOVA-YORK 8. — Os danos dos cai 
gerentoo da' Louretta , queimado pelo AÍ 
ama, protestaram perante os consules de 


Antonio de Passos Pereira Vianna 000 Ml AR p ; 1 7 
Secundino José Pernandos “7 58000] = Nºeste dia não. entrou preso algum, Inglaterra é Portugal. Seward queixa-se n 
Brrboza & Machado. . 59000 nota diplamatica de que o dito corsario s 
Frederico Augueto Rodrigues. SBUDO 7 tenha equipado e sabio de nação amiga 3 
Jrranero A. Correia de Araujo. E Conselho de Estado PESTH 20. — O imperador d'Aus 
553000 | Recurso n.º 633, recorrentes os marchantos da cidade | concedeu amnistia geral por delictos po 
José Maria Pinto de M 1: 54000 |. de Briga, rodorrida; a ennnra municipal da mes-| cos, na Hungria, EEN Í 
PARA E o A 53 ma cidade, relatór o ext 'consólheiro Joaquim E OR Gian jar 0 ql 
intonto lodo da. Sp : “28000 |“ Jos6 Dins Lopes do Vasconceitos: é LONDRES 20, — Parago gonficmar-so 
Idem S$d00 Sendo-me, Prelento a consulta do conselho de que q nonso governa protega a condidatura 
Tãoo 55000 | Reação Pelo Boa AG a ng aa aguda ro do prinoipe Alfredo, a 
Snodo sobre q, Tecra Em gua ão, epsizenios os marchan- RSOVIA 20, — Outro agente da poli; 
5. es da cidade de Braga, recorrida a cal q nfor O e] DARE - ” 
BA00| Well dif Hilóma Cid; Did orpado, ar; gen quartos, Jgnira-ta,Q 
53000 Mostra-so- que us recorrentes, fitótondo sido | E SRTA 8 
58000 prônido o tecurao interposto perante 6. conselho 7 ARIZ Os jornaes allomães mos, 
e. districto, q;  resoly unicipal, que os | frase fé ei iação na , 
SA BR E ad ei ER E am a invarayeis à mediação nos Estados 
58000 | fim destinado, recor DARE o EM JÃta di ERES PR BETO Mis LOM ask go ola de cio 
45000 allegando. não haver no mesmo matadouro nem q Esporam-so com AT a noticias do 
43000 | capacidade nem as outras: condiçãos necessarias e 
João de Sousa 'Purco . 43000 | indisponsaveis n'um ostabelecimento, de somelhante 
Machado, Irmão & O. 98000 | naturoza ; a 
Anonginoi.... 0. 83000)  Mostra-so ter sido auvido o conselho de districto 
Francisco" Jos6Peixéira. 25000 | por meio'da infórinação que d'elte se exigir, 'terise | | 
Frontisco Pereira Sogres -dalMottár 28000 | dado vista-no advogado dos recorrentos , & ter-se 108% 
Heitor Mariano da Silva 255000 | mandado proceder a vistoria pelo administrador do iterraneo penetram, já até 
João Gomes da Silva,.. 23000 | concelho com os peritos. competentes ; ao lago Timsha. ge pá 
Manoel José Sonres dos Anjos 23000] O que tudo visto e ouvido o ministerio publico; | CARIZ 91 Sesindo notícias datadas 
Doihingos José Onetgno 25000] Conideinido sjuecio auto do vistos... ARIZ 47.  Segupdo noticia datados 
| | Too Biroira ra Galho 28000 | confirma ns pondderosas rasões quo tevo a camara o: | dê LL de Nova- Yorkkjo general Mac-Clellan (gi 
Manoel de Macedo Peixoto Silveira. vv.17 28000 | corrida para obrigar os recorrentes no cumprimento | demittido por não ter, executada à ardem pg 
Jonquim Fernandes de Albuquerque. 25000 | de uma Posta chamoradio fniidada'nos principios | rampfaria que se lhe deu de passaro Potomag 
TogiNoasas de Balidem e, eba 85000] do enlubridade publica, o do bem entendida polis | 9 a EMA DA fal 
Fate feira “> 23000 | munieipal4 Ê aparenta: Mah ara confederados, 
Joho José de Mato 28000] Considerando que as allegações dos recorrentes | | A associação , democrátic: Nova-Yor 
Francisco Joaquim de Lemos; 28000 | ua. aua petição de recurso são destituidas de provas, | elegeu Mac-Clellan candidato p Ra presidens 
Francioto Gonçalyée"ide-iArilijo é 25000 | é destruídas pelás iiformações officines que constam | oia, ) gre ; 
Ignacio Rodrigues de Sons. . 1. 23000 | dos antos Ho do ines a abusa toe asd 
Antonio José de Sousa “Carinha . 23000 |. +“ Hei por bem, conformando-mo cof menciona! | Os confodorados atabaram Nashville, mas 
Minod de Carvalho... 23000 | da consulta, denegar provimento! no sobredito:jra-| sem resultado, serva 
oo Fernandes Gonçalves. 28000 | curso. ., freio iai Er PARIZ 22, — Hontem de tarde jalgavar 
Manoel Rodrigues de Macado 28000] O ministro e secretario de Estado dos negoci ; f “Bai pi 
Alberto Luiz dos Reis... .,; AO | do ro soci é tenho antenado o rca end | aigetadeênta tra blagndrenqna asian bi, 
oh (Joquei o Qi 28000 | Paço du Ajuda, ém 85 do oútubto do J8a: REI. | FIA O desconto, n:3.e meio por ser) procurado 
Antonio J. P. Mallo. ..... 28000 | — Anselmo José Branmcamp. o dinheiro; mas, diz-se que essa subida terá 
João Fernandes de Sousa Campos. 25000 Fstá conforme. — Olympio Joaquim de Oliveira. | effeito na semana proximas 
“Phomaz Crdoso de Abreu Monteiro 25000 stá conforme. — Secretaria do conselho de Es- 'PURIN 21. — Continúa a; discussão. 
José” Manoel Carvalheiro. 1. 25000 | tado, em 27 da novembro de 1862, — José Gabriel | je : & poi às 
Bemardino Antonio de Sousa 28000 | Holbeche, setretário geral, gr |litica, pondo-so em. questão, a; existencia do 
Manoel “Pavares de Pinlio Junior 23000 gabinete, , O qua 
a Mnsice pertutia de Moyra. 23000 STD DAVIDE IO EI DEES ' age! 
José Francisco Vianna..,.... á 23000 | c 1 no 
Antonio Julio Machado Pereira . 25000 ORIMUNICANAS. | mespos rim. 
Jeronymo Coelho Durto 28000 N eus á Eira do BA Rá 
silva E at Car i o dia 27 de outubro ultimo cnsou-so em San: | É Mota do nr. Drowym de f E 
filcario Antonio do, Abrea Cardoso. ..+ * 5000 | Ss do Douro o ax6.8 anr, conde de Vinhos (Simi Taipei o te te 
Antonio Lourenço Ferreira Chave So | lho do exe ni. condo de Vinhos, gonoral com) 5 Purimiião Hui inr 
José Porreira de Custro Junior. 5000 | mandanto da divisão militar com ja an D: |, js jo da of do ni Dio de Buy, 
Francisco Jusé Coelho 23000 | Anna Augusta de Barros: Careiro, filha. da exome | a Ju io SR A O e duque u 
Nie jd Palzabel Augueth de Kiáneirado o Parrasro do FE gommúitigadi polo ahr. duque de Moiite- 
João “Pico” Sibiões En Carneiro, já fallecido. | — rem nota diz respeito dos negocios da Americá 


do Norte, e jo seu fim é cons 
com n França e Ingluterra, para que, nprovaitando- 
nog do desfillecimento actual “dos dous pantidos, 8 
lhes proponha uma susperição de hostilidades 
Respondendo a este convito;, Isimbrei no, sm 
embaixador da França, que a nosso augusto amo, 


|| em virtudo das reluções âmigaveis existentes eutro 


os dous paizes, da que o gabineto imperial 
publico testemunho, dedicou setpro a sum sollici- 
tude no | conflicto americuno, logo: que este se deu. 
Assegurer que, so pudessemos accelerar o tamo da 
lucta que lastimamos, veriamos cumpridos ereali- 
endos os votos que sempre fizemos, e pars isso o 
nosso ministro/em Wushington secebeu ordem de 
aproveitar todas as ocensiões. favoraveis pari T9- 
comendas. a, moderação e a conciliação, afim de, 
por meio de uma transacção prudente, trens il 
sir us paixões e coticility 08 learesbato que tan 
ums Conno “08 outros andam olhpênhados em “rom 
"nhida lucta. Reconheci que estes conselhos teriam 


tacaram Vastwille por dous pontos . 


relativo às. 


o  intrometter 


pra a y tanto EE e; q 
ag cas gas ep a mete free 
dão co eme ato À a 


primeiro que tudo, evitar que gs OR nossos conse- 
Es transluzisso.a minima Ra 'de pressão, para 
não irritar; o sentimento publico, e feriy as Bagc 
PRbados ad Efe or SE AR 
tais remota idéia de intervenção 
segundo as informações até hoje 
temos raxão para sereditar que um pro: 
ento combinado entre a, França e Inglaterra, 
e a Russia, por muito conciliador que fosse, e por 
maiores precauções que se empregassem, se nos apre- 
sentassemos com um caructer official e collectivo, 
arriscar-nos-iamos a obter um lo inteira- 
mente opposto-ás vistas da pacificação, que às tres 
nações assume! jam. ' 
ahi concluimos que, persistindo o governo 
francez em julgar conveniente o procedimento for- 
male colectiva sendo o gabinata. de Londres do 
mesmo parecer, ser-nos-ia impossivel, pela distancia 
em que estamos, prever como seria recebida a nossa 
tentativa. Mas se n'este enso o nosso ministro não 
tomasse parte oficialmente, o seu auxilio moral esta- 
va; quando menos, de prevenção para tentar os modos 
coneiliadores. ú 
O enr. ministro, firestando esse auxílio aos seus 


collegás de França e Inglaterra, sob a fórma officio- | O! 


na, que elle julga, à tribis propria para desviar a ap- 
parencia de pressão, não fará mais que proseguir com. 
a attitude, e na lingúagem, de que, por ordem de 
nosso augusto amo, nsou sempre desde todo o princi- 
pio das divergencins americanas. 

é n'este senfido.que eu convido o snr. ministro a 
entender-se com o ministro dos negocios estrangeiros 
de França, em resposta á communicação que élle se 
dignou fazer-nos. 

- Receba, eto, 


2 
Gortichabogo 


elecírica 
+ 18099 


Telegraphia 
DESPACHO, 
Ao Commercio do Porto | 
“Do eeu correspondente fa 
LISBOA 30'AS 2H. E 7 M. DA TARDE 


Londres, Pariz e 5. Petesburgô, 
“O imperador Napoleão obstina-se 


ia a ai 
PARTE CONMERCIAL - 


cr Brant 


“As cotações do cambio nas principaes praças | 
do; Brasil; cá anhida do paquete ing: Oneida, eram as 
seguintes ; Ê ? 


Rio de Janeiro; 7 de novembro 
Sobre Londres = 267) 427. 


pitata, 


é 
«1 Jdem — 


ermambudo, 13 
Tdem 98 14; * A 


x 


ci 
Porto, 1 do dezembro 


e QB 
Peças de = a path: 
Onças hespanholas— a ouro 
Ditas mexicanas — ouro 
* Soberanos— a pratã. 


Quro errada 4 Quró, dr : rim) xo 

Patácas hos) las à pral ol 

Ditus br: Ram ata, 8900 4940 

Ditas, novas(de 24000) valem. BBBO Ad 

Patacas mexicanas — a prata. 8920 7 940 

fixta em barra — à ouri 123. 6125 
inca francos — a onto. 2860 , 8900) 

do Porto 


daalfandega do Porto de a 
28 de noyembre; « 
Idem no dia 90: ad 


Despachos de exportação 
Novembro 29 
RIO DE JANEIRO. —Na galera Nova Fama, 
J.J. Alvo CR Comin em obra e b pacotes 
com fio porfeto; M. Domibgues Moniz, 1 caixa com 
prataem obra e varios parameéntos. 

EM. Na bareu Ferreira Borges, A: M, 

dos Santos, 135 paus de pinho. 
- BAHIA.—Na barca Bahiana, M. a Cost] 
Guimarães, 16027,9 litros de vinho; MB. Dias Li- 
ma, 55,12 ditos de dito; A. M. dos Santos, 2 caixões 


com chapeuade lã; J. A. F,/Cuelho, À caixa com li- 
nhoemabra. » 
- PERNAMBUCO.>No brigus Mello 1.2, Jude 


Mollo Abreu, 93,28 litros do vinho, dirseção du Com- 

it dos vinhos, 1488,94 ditos de dita. d 

RIO GRANDE DO SUL —Na hareá'Tris, Jero” 

” nymo de Oliveira e Silva, 1 caixão com prata em 
bra, 
CCELONDRES —No brigue Cadmus Stephen Wiis- 
tler, 8013,6 litros do vinho, s 

IDEM. — Na escuna Hermes, Stephen Whistler, 
53424 litros de vinho; D. Gonçalvos, 500 caixas 
com lavanjas.; q 

IDEM. —No hiate Aveirense, B. Pinto do Maga- 

es, 120 caixas-com laranjas. * 

LIVERPOOL — No vapor Bragansa, F. Chami- 
qo; Filho & Silva, 60 bois; G. Agness, 16 enixões com 
ovos; D. de Almeida Sogres, 2671,2 litros de vliiho ; 
A.J. Pereira Sonres, 100 enitas com laranjas; A. FP. 
da Fonseca, 50 ditas com ditas ; A. J. O. Machado, 
48 barricns comsarro. 

TERRA NOVA;=-No pafacho Harrier, D. M. 
Feuerheerd Junior & C4, 60 feixes de cortiça. 


gde obg 


' ú a , 


Termos de carga 
e Novembro 29 4 
*HAVRE.—Hinto Nereo, 169 metr, cub, mes: 
tre Almeid - 
AVEIRO. — Hinte'E' Segredo, mestro Ramizote. 
LONDIHS D+ Baoui Horines, cap. Swerken. 


+ 


Completa descarga 
Inutse Novembro 29 
 RIGA—Escuna ban, Maria, 
HAMBURGO —Escuna Deolinda, 


Gemeros des 


-Assucar—42 cai: 
saccós. 
Café =8 saccos. 
Arroz—280 snecos. 
Farinha de pau— 83 snecos, 16 barricas o 28 pa- 
neiros, 
Goma—1 sacco e 1 barrica. 


bro 29 
8, 45 feixos, 21 biricas q 60 


Generdb' despach pela mesa da 
e 


va 
Novembro 39 
Salitre—25 saccos. a 
“Câmpéche—245 paus. 


Cadimhos—21 barriens. 
Laminadores—1 caixote. 
Pelles—57 fardos. 
“ Vergonteas—13 pi 


"Movimento dos vinhos o aguas- 


00 | xas do Rio de 


Rendimento da alfandega grande de 
“ Libboi' de 8 a 27 de novembro.... 
Idem mo dia 28.1 10.0.0..... 


Praçé TERIA AS de) abro) 
E Ta 


« 188616441 
ENE ma 


Inferipções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 1.º semes- 


tre de 18 ATI a 43) 
Conpons já ERA 
Certificados 46 "a 46% 
Titulos de 

tigos) .... 1a? 
Titulos de Enio publicajames) 2 ad o, 
Titulos ide; divida publica [das o gl 
CAIU ea fm lo E Na o o 
Papel-moeda ..., 2 a 38 

| Metaes 

"Ka = COMPRA VENDA 

Peças de 88000 4/8. 88000 85040 a óuro 
145950 - 158050 a 


145200 148300 a 
45480 45500 u prata 
18990 280104 ouro 


930 1 


950 +» 

980 950 o 

980 . 950 a 
| Prata portugueza, 78950 85020 marco 
Cineo francos. 8 880 à ouro 


u 


“Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
| - Bolsa de Madrid, em 27 de novembro=—3 porcento 
maolidado a 51,79,.51,80— 3 dito difivrido à 45,80. 
Bolsa de Pa 
'to fráricex a Tl 


9, 
| 5-8 porcento francez 
Ho dito 97,65, 97,80. 

a Em 273: por cento francez 70,354 1/4) dito 
9760. À : ! 

- Bolsá dé Londres, em 24 do novembro—Consoli- 
dados 991/ n 921), | bina is 

' 1 Em-25—Consolidados: 98 d/y'a '92-1/1/99 3h & 


boi gu. 
Meérendo dc Lin 


doa | 


Revista de 14 q QT de novembro | 


Depois da sabida do «'Tyne»; não houve no nog- 
so mercado tircumstancia notavel. : 
Os generos de importação pouéd! sé afastaram 
doestado em que vs referimos na nossa nltims re- 
vista. vt 2oy nt ' 
Da mesma forma, se, conseryaram, os generos 
de exportação. : vi 

“= Passando à inencionhir cada ttm' dos ptincipaes 
generos, de importação; exportação 'e-reexportação, 
diremos ácerea de cada um 6-que nos foi possivel 
vorlggar. PRESTT , guto i 
* ASSUCAR.-No periodo d'esta revista a situa- 
ão d'este genero foi bastante precaria, e as ven- 
As efectuadas limitaram-ses' necessidades do 
consumo, para o qual. se efectuou a venda do res- 

to da carga da «Pigueirensca da Bahia. 
Os supprimentos, que chegaram depola de'es- 
cripta a-rossk anterior revist, e do que démos 
conta À ultima hora, foram de 227 caixas, 5 bar- 
ricas e 478 saccos da Bahia pelo «Conde, 10 cai- 
'aneiro pelo «Santa Claran, e 19 
faixas da inesma procedência pela sJoaquings, LLQ 
sacoos 63 barrions da Maranhão pelo «Bom Suo- 
(coasosg d | 


[3 ois entraram mais 9218 barricas ão Pará 
pelo «Ataso», 100 de Londres pelo. «Mangertons é 
95 barricas da mesma procedencia pelo «Tartars. 

Pati consummo despacharam-se 110 caixas, 
7 feixos, 35 paneiros, 436 barrigas e 3805 aaç- 
eoge os e 1 

"À esistencia é pois hoje de 1926 aaixas, 1310 
foixos, 189 gigos, 78 paneiros e formas, 4571 barri-; 
cas-e 25470 gnecos. 

ALGODÃO. — As insignificantes transacções 
que se eflectuaram na nossa praça foram com al- 
guma redução nos preços, como 89. vê nas nossas 
cotações. dg 
Entratim 8 sacens do Pará pelo 
O fardas'de Livarpool pelo aLavinias, 
Park consumuno -déspacharam-so 7 saccas, e pá 
za Gibraltar embarcaram 5 saceas, 

O mercado fica da mesma forma desprovido. 
AGUARDENTE DO BRAZIL. — Às transac- 
ções effvetuadas fornm do tão pequtna importan” 
cia que não merecem (qué nos ocenpemos em as 
mencionar, : 

Da ngunrdento estrangólra pouco tem sido tam- 
bein o moviniento commercial, e os supprimentos 
que tivemos foram apenas de 50 cascos de Glas- 
Eow em dous vapores; e de 10 cascos de Londres pelo 
«Tartar». : = 

ara consumo despacharam-so 2 cascos, 36 pi- 
pas, 11 barris o 12 garrafões. À 

ARROZ. — As poucas vendas que só tem efibo- 
tuado foram do dn Índia. 

Entraram do Pará pelo «União» 600 alqueires, 
e de Liverpool pelo. «Lavinian 675 ssecas. 

Para “consumo. despacharam-se durante à pre- 
sente revista 2300 saccas. ” 
Acegistâuvia é hoje de 6087 
das diverána procodonelas, 

AZEITE — Conserya-so o mercado com ligeira 
alteração em referencia á revista antorior. 

equenos embarques te fizeráin o cotimos os 
preços, que serinm hoj de 34900 réis em cascos ou 
pipás,e 45000" r6is am barris pain azeite velho. 

+ Em agelto.novo não póde cotar-se preços regula- 
res antes do princípio de janeiro, 

A qualidade é bôn, e não obstanta acolheita ser 
abundante, como ba bastantes pedidos, terá grande 
sahida. Para os portos de Inglaterra e Russia ha 
(muitas encommendns Ré os preços não forem oxag- 


«Ácasan, 0 


sacessida India e 


- | gerados, = ' 
CAP 


-—Confirmamóh inteiramento o quo dise 
somos na nossa ultima royista. ) 4 

Os nossos cafés colonines continuaram a supprir 
em parte A reexportição que no nússo mercado ti- 
nha o-café do Brazil. Comtudo alguns' possuidores 
do café d'estn procedencia, preforiram sujeitar-se nos 
preços am harmonia com os do nosso mercado, a 
sustentarem as clevadas pretenções, quê outras ha 
bastante tampo tom tido, conservando assim ainda 
em ser algumas partidas. E 

Os suúpprimentos chegados foram de 340 sncens 
do Rio de Jaheito pelo Santa Clara, 59 da mesma 
prodédencia pelo Joaquina. 

Para consumo despaçharam-se 1209 saçeos 1q 4 
barriças 

reexportação foi de 150 snecos para o Havre, 
57 para Lóndres, 6 264 pára Gibraltar. 

A existencia póde calcular-se hoje em 7208 sac- 
cos do Brazil e colonias. 

CACAU. Tem-se realisado. alguns embarques 
avultados, de partidas compradas nas anteriores se- 
'manas; actualmente porém n nenhumas observações 
ae presta o mercado d'asto genero. 

Os supprimentos que tivemos foram de 35 sac- 
as UG TENA pelo Acaso. 

+ Pari consumo despacharam-se 73 sacens. — 

A existencia é hoje de 1520 sacens do. Brazil e 
colonias. R 

COUROS. — São regulares as transacções que 

se efectuam neste genero. Houve uma venda dos 
de Angola que se clevou a mais de 2000. 
* Asentradas desde n nossa ultima revista até 
no: presente foram de 288 da Bahia pelo Conde, 
1928. do Maranhão pelo Bom Sucesso, 1476 “do 
Pará pelo Acaso, 404 da mesma procedencia pelo 
União , 24 fardos e 301 couros de Gibraltar pelo 
Ville de Malaga. 

Para consumo os despachos foram de 4786, 

Para Genova embarcaram 1595.' 

Apezar porém. d'esta saida e da elevado con= 
sumo que deixamos mencionado o deposito 6 assas 
abundante 

GOMMA DO BRAZIL. — Desprezada. Annun- 
ciou-se'ultimamente um leilão no qual não concor- 
xeu pessoa alguma. 


ardentes 
Novembro 29 
Litros 
- " DENPAONADO PARA Comeuxo y 
Vinho maduro... 8745540 
* Dito verde...... — RES» 
DESPACRADO PARA BXPORTAÇÃO 
Vinho 34007,00 


e partidas já ha muito vendidas tem-se des- 

pachado para consumo 358 paneiros o 95 suctos. 

Entravani do Maránhão pelo Bom Successo 1205 
volumes, nec 


y a Bonoligados-- 3 a, ) 


se PSEprESça “que cotámos, comtudo coin sê Espe- 
ER 
irmes, 


Pala do 


-altevação” did 
'NHO.=Aó qualidades d'esta colheita! foram 
jores, porém foi menos abundárite do que sé 


esperava; e os preços conservám-se sem alteração. 

VINAGRE. — Nus mesmas condições , isto é, 

sustenta os preços tambem sem alteração alguma. 
(Ext. dá correspondencia de Portugal) 


ima 
Londres ?? de novembro 


(Extracto da circular dos snrs, Knowles & Foster) 


MERCADO MONETARIO. — Continia o des- 
conto do banco de Inglaterra a 3 p. c. sendo esta a 
taxa que regula na praça. R 
LGODÃO. — Continua por algum tempo a 
frouxidão, raalisando-so novã baixa nos preços de to- 
das ns qualidades, mas n'estes ultimos dias tornou-se 
o mercado um tanto múis animado. Sobein às vendas 
aumas 27000 sacas. ' 
ASSUCAR. — Desde n nossa revista do dia 8 
continnou o mérénde no mesmo estado de apathia, e 
as transacções foram comparativamente diminutas a 
preços'mais baixos, estabelecendo as ultimas vendas 
uma baixa de bem 6d. em 112 Ib. OBerecou-se em 
leilão uma paítida de 455 caixas e 403 saccas recem- 
chegadas da Bahia pelo Octavia, é foi retirada, en-! 


|| contrando poncas ofertas e essas muito baixas”; de- 


pois venderam-sé 100 caixas é ns 403 saccas do mas- 
cavo, oriinario até bom mediano, de 18/4 a 19/4, 
4lém de que apenas nos consta uma venda em déposi” 
to de 100 caixas do branco da Bahia, forte até fino, de 
S4JR a 2676. > 

As cargas no mar tambem foram de venda dif- 
ficit, realisando-se as seguintes n'esta semana à pre- 
qosmafis Baixos; n gaber + 

427 caixas é 1278 sáccas'do ihinsenvado da Ba= 


|| bia, polo «Providencia» a 19/0 para o Continente, so- 


guras livre de avaria particular. 
“4490 ancas do! mscavado da Bahia, pelo 
«Obeyi a 18/10 1; pára o Continente, seguras livro 
de avaria particular, 
Reduzimos as nossas cotações, coino segue ; 

*— Pago Continente 
De Pernambuco, branco 24/0 n26/6. 
Mascavado 17/8 a 19/0. 
Da Bahia branco, 24/0 a 25/0. 
Mastavado 17/6 a 19/6. 

Pira o Mediterrâneo 

Brincó 25/0 à 27/0. 

Mascavado 17/6 a 18/6. 

Branco 24/0 a 25/0. 

Mascavado 17/611/19/0. 

Effectuaramido as sóguintes vendas em Liver- 

24 “ or Eu 

B0DO saceas da Parahiba a 190. e 

1250 ditas de Pernambuco, bom a 20/6. 

1200 ditas do Rio Grande, de importação indi: 

recta R196 ISO 
4400 ditas da Bahia, Nazareth, a chegar, a 18/0. 

+ 2000 dita de Pernambuto, mascavado baixo, 

a thogar do 18/0 a 18/6. ds 

6900 de Pernambuco, bai£o mediano, até mas- 

cavado bom de 18/6 a 20/8, — 

3200 de Pernambuco, masonyado até mascaya- 

do, hem a Pi, a 20/6º à Ge, 

"— Na quinze: sada houve poncs - 
sigo eat das polias inglozas, nas as 
transacções moderadas quetiveram logar foram por 

reços sofirivelmente. sustentados, Do do. Brazil col. 
Dbseua ão mercado um sofirivel sortimento, prin- 
cipalmente as cargas pelo Tyrus e pelo Henrietta 
e para efectuareni vendas as possuidores aeceitaram 


pobl 


egos, Umebota mais baixos, vendendo-se umas 
Bo08 encens jo Rio por trato particular e 1000 sac- 
cas em leilão, ordinário até superfino, de 62/0 a 70/6. 


Encontraram as cargas no mar mais alguma pro 
cura;/ mas, “sêndo os preços “offeracidas abaixo dos 
das provias transacções, apenas venderam-se ns sem 

guintes; a saber : a 
* 8510 saceas de Santos, pelo Tickler a 64/0,2570 
sneens do Rio, God Palish Channel pelo Anna dane 
a 63/9; para o Continente, seguras livra de avaria 
particular; valendo relativamente as cargas de Good 
Fitota do Bio para o Continente 64/0. 1 4) 
Em Liverpool yenderam-se 700 sacas do Rio 

a 70/0 paia Nova=York. 
COBAGRO O morta ee unit sam 
animação; e não honve transgeção no da Bahio. 
Eu lEverpoo] pente Rea IAO Ai da Had 


a 51/0. re i 
JUROS. — Efectuaram-so ávultadas vendas 
das do Rio Grande à 6 3, d., sendo a existência 


outras precedeneias continuam em apathia. ' 
AZEITE DOCE. — Este azeite é pouco procu- 
rado, se bem que a existencia continta diminuta. 

* CAMBIOS. — Sobre o Rio-de. Janeiro houve al- 
gumas pequenas transheções dé E a 951/,d. Os 
cambios evhre Portugal regulam de 02 /5/4 d, à 523) 
d, tanto sabre Lisboa como sobre o Porto. - 


PE a ST SA 
“(PARTE HARITIMA 


É Axiso doa navegantes 


MEDITBRRANEO —ADRIATICO—LUZ FIXA EM RIMINO 


tMZia 5 |] J 
O ministro das obras publicas em Turin an- 
nuncia que desde 1 de setembro de 1862 em diante 
se verk no porto Rimino, na costr oceidental do 
Adriatico, a luz de um pharal que alli foi recente- 
mente erigido, ' 

A luz é branca e fixa, está collocada a 70 pés 
acima do nivel médio da agua do mar, 'devendo avis- 
tar-se em tempo claro na distancia de 9 à 12 milhas. 

O apparelho illuminaturio é dioptrico; ou por 
lentes de ja ordém. 

“O pharol está na latitudo 44º 4 89” N,, longi- 
tude 12º34' 14” E. de Greenwich. 


LUZES EM TIDME 


Consta no alinirantado que aotunlmente se veem 
duas luzes todas as noutes, uma nu torre do relogio & 
outra no molhe de Piune, no golpho de Quarnero, na 
costa oriental do Adriatico. 
Por ordem dos lords do almirantado, João Was- 
hington, hydrographo. 

Repartição bydrographica do almirantado em 
Londres, 12 «de setembro de 1869. 
Está conformo. — Secretaria de Estado dos negos 
ejos da marinha e ultramar, om 25 do novembro de 
1862. — Antonio Rafuel Rodrigues Sette, director. 


— tm 


Porto, $9 6 30 de novembro 
Nestes dias não sahiu nem entrou embarca- 
ção alguma. 

Idem 1 de dezembro 

TO As Vl oiomas DA Mamã 

Fien fóra da barra ; 

Dous patachos. 

Um hiate. 

O vento é S: (forte) eo mar agitada. 


em 
Lisboa 97 de novembro 


D 1 NNTRÁDAS 
NEW-CASTLE, 14 dias. — Brigue hamburg. 


ra. 
SWANSEA, 10 dias. — Escuna fr, Marie. 
MALTA, 45 dias —Brigue greg. Demostores, 
HAVRE, 6 dias. —Pntacho aquete do Havre: 
MADEIRA, 10 dia: e Galgo. 
NEW-CASTLE, 13 
2 

MALAGA, 4 dias. — Vapor pag. fr. Ville du 


avro. ot 
BOUC E CABO DE FINISTERRE, 62 dias 
—Patacho fr. Jeune Blix, 
SAnIDAS 
LAGOS. — Cahique Jesus Piedade. 
VIGO E SOUTHAMPTON.—Y apor paqu. ing. 
Tartar. 


Lau 


f 
ins. — Patacho Marianna 


H 


Idem ?8 
ENTRADAS 
PORTO, 27 horas —Vapor Lisbon. 
PORTOS DO ALGARVE, 40 horas. — Vapor 
pag. D. Luiz. 
MALTA, 40 dias. — Escuna din. Habil. x 
NEW-CÁSTLE, 13 dias. — Barca hambarg. Eli- 
aabeth Ronnelise. 
— Minte Portimão Le (aribado). 
—— Bateira Joven Amelia (arribada). 
— Hiate Dons Amigos (arribado). 


GTORRE-VIBIA, Ec] 
ven Pepita. VI) 
GREENOCH, 90 dias. —B; 


ms —Escu A o O 
copa 
agi d 


|nerva. 
| SUNDERLAND, 21 dias, — Brigue ing. 
LIVERPOOL, 20 dias. — Escuna ing. Leo, 


harry: disgra- Regrn hola Error 
RIGA, 49 dins:—= Bnrcá flotdeg: Bsblgd O 3 

« GRANGEMOUTE, 21 dias, — Escuna. ing; 

King William. 

E ANEW-CANTDE, 12 dias, — Brigue brémez Stat 


nsel, 
MARSELHA; 84 dias:— Briguo ing: Marga- 
reth Allan, 
— Patacho hesp. Joven Pepita (arribado). 
STAHALLE, 15 dias. — Patacho norueg. Iduna. 
SURINAME, 58 d: — Hiate Rio Douro. 
LIVERPOOL, 5 dias-—Vapor pag. ing. Prank- 


t. 
BORDEAUX, 3 dias, — Vapor pag. fr, Estre- 
madure. 


N'este dia não sahiu embarcação algnma: 


forl 


——— — 


Movimento maritimo estrangeiro 
de Portugal 


DÍTRADAS 

17 denov. Em Truro,o Flora, do Porta, 

15». Em New-Port, o Kaloolah, de Lisboa. 

» + Em Cardif, o Oreste G. de Lisboa. 

17», Em Cushaven, o Clara, do Porto. 

19 » Em Gravesend, o Elise, do Porto. 

» + Em Liverpool, o vapor Prankfort, de 
Lisboa. 

» cw Em Hull,o Jane & Mary, de Faro. 

18 » Em Harwich, o Queen, de Faro. 

18,2 Em Sandhaman, o Slavan, do Porto. 

5» Em Messina, o An, de Lisboa. 

20» Emo Clyde, o vapor Livorno, de Palórmo 
e Lisboa, ; 

10». Em Gibraltar,o Nelson, de Villa Real.— 
Em 11, o Pomona, de Malta, e sabitem 
12 para Faro. e 

4/50» Em Bostón0J. W. Senvérs de Lisboa, 

20: + Em Londres, o Elise, do Porto. 

19» Em Hamburgo, o Clara, uo Porto. 
S SARIDAS m 

19 de nov. o Grávesend, 0 vacor Tartar, para Lis- 

oa. 5 

15.0» De (Cardiff, o Sylvan, para Lisboa. 

16,» Do Clyde, vapor Arbutus, para Lisboa. 

21. » Do Havre, o Águia, para o Porto. 

19 4 - De Deal,o vapor Tartar, para Lisboa. 

24 De Cowes, o Marie Celeste, para a Fi: 
gueira.” 1 

» » De Liverpool, o Mondego, para Lisboa. 

Mo, Em Cork, o Job, de Setubal, com aya- 

a. 

19 4 DeCarthagena, o Raisbêck para Faro. 

20:14) De Torbay, o Daring, para Lisboa. 

19» De Jersey; o Spys, parao Porto.  — 

22 »  DeDeal;o Lisbonense, para Lisboa. 

3» “Do Constantinópla, o Presensky, e o Lco- 


nidas; ambos para Lisboa. 


£ 0 Adam) d 87 
De Londres, o Elizabeth, para Lisboa; e 
8 japas Tartar,*para Vigo e Lisboa, 

e 


19º ondres, o Lisbonense para Lisboa. 
ú ; vasta 
17 de noy. De Súndgate, o Clamenco, dê Víllia Nove 
o para Antwerp. . d 
RR Dover, d Lain 8.º, de Goole para Lis- 
OR. 
169». De Senford, o Elizabeth Sophia, de Se- 
4 tubal para Aalborg. - 
18 >» De Wight,o Iduna, de Stathelle para 


Lisboa. 


HAVRE, 21 de novembro. — Destina-se para 
Lishoa, a gahir em ôcde dezembro proximo o Santa 
Crua; e para o Porto em 28 do corrente; o Alerta. 

LIVERPOOL, 20 de novembro. — Acha-se á car- 
ga pata Lisbóá, o/Magriço. 

- LONDRES, 20 de novembro, — 
hncde sabir de Southampton para os portos do Bra- 
zil, em 9 do proxima dezembro, é o Magdalena. 

+ IDEM,28 de novembro.—O vapor Golden Flece, 
chegado a Penzanes Roadz, encontrou o n.º 9421, Ist, 

. feriu portnguto), dê Lisbon para Sia. May (2), 
em 18 de outubro, 7 N 19 0; e o Acaso (barca por- 
ES oe Pará para Lisbou, em 4 de novembro, 


agtual muito diminuta : o mercado está firme, Os das | 39 N 


Carrega para Lisboa, Mogador ete,, o vapor 
Sydney Hall; e para o Porto, o Boa Nova. 

NEW-YORK, 6 de novembro. — O brigue por- 
tuguez Joven Arthur, cap. Vidigal, pertencente á 
Terceira e com destino para alli,reentrou; n reboque, 
em Bangor, com agua aberta, havendo encalhado em 
Winterport : precisa ser descarregado para ser exa- 
minado. 

CLYDE, 21 de novembro. — Acha-sé & carga 
para Lisbon, o Englishenau. 

SHIELDS, 20 denovembro. — Entrou ó Arabe, 
cap. Santos, procedente de Antywerp. 

GIBRALTAR, 13 de novembro. — Entrou o An- 
jo da Guarda, procedente de Cardiff. 

MONTEVIDEU, 11 da antubro— Em 4 do côr- 
rente, sabiu para Urugnay, o Bon Fé; em 7 entrou 
o Marcial, procedente da Rio Grande; 'e hoje sakiiu 
o Alipedo, para Uruguay. 


PUBLICAÇÕES UITTERARAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Vietor Hugo 


TRADUZIDO pelo snr. A, R. de Sousa e Silva; 
à excenção do 1º vólume. 
Acham-se impressasa 1.4, 84, 6.84 folhas do 
64 volume, 34 parte: preço 90 réis cada uma. 
Preço do Lº*-volume 240 réis, do 29280 xéis, 
O. róis, do 4.º 240 réis, e do 5.º 990 réis. 
Voiido-s 


Porto, nas livrarias dos sóis, D. Igóncio Cor: 
rêa, à Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, na run 
do “Almada. 


Oliveira de azemeis, em casa do snr, B. 
S. Carqueja. 
Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
& C?, na rua da Calçada. 
Braga, na livraria do en, Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto. 

v na, na livraria do snr, Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S+ Sebastião. 

Caminha, em casa do snr. José Rey Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27, 

Valença, na livrara do snr.Antoniode Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. ' 

Quimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 

Para os snrs. assignantes do Commercio do 
Porto custam os cinco primeiros volumes 18140 réis; 
devendo ser requigitados ao entregadores do gornal 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


des 


ONTINUA à vender-se no escriptorio d'este jornal 

por.500. réis para os snrs. assignantes do «Com- 
mereio do Portos, e 600 réis para as que o não 
forem. 

Vende-se tambem pór 800 rtis em Lisboa na 
livraria do snr. Antonio Maria Pereira, rua Au- 
gusta n.º 186, 


A freira enterrada em vida ou o 
convento deS. Placido 


Svol.. 


Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silya— rua do Almada, 134, 
g (8786) 


Caricaturas à penna 
ESBOCETOS LITTERARIOS EM PROSA E 


PERNAMBUCO, 36 dias.—Brigue Margarida. 


SUNDERLAND, 13 dias. — Escuna norueg. Ju- 
lie Esche fsci= 
LIVERPOOL, 11 dias.— Patacho Fernandes. 


“/NEW-CASTLE, 14 dias —Brigue ing. Donna. | 


VERSO 


Preço 500 réis 
Livraria desSilva — 194, rua do Almada. 
! (738) 


O paquete que |. 


[O PRATO DE ARROZ DOCE. 
4 f ROMANCE á 


the 
f PORT q) 


A. A. Teixeira ide Vastoneellos 
Joca : iuba d 
ENDE-SE por 360. : Igne- 
NO Gi Corréa, à Bim Ru 


- 


as livrarias de 
8 Viliva Mori 


; La moda elegante 


- ILLUSTRADA 
PARA 1863 
PERIODICO DE LAS FAMILIAS 


Que nene la alta honra de contar como 

primera suscritora a S. M: la Reina 
Se publica un núméro todos los Domingos, neori- 
prido. do numerosos grabados y de un precioso 
igurin iluminado, abierto en acero : cada mes se 


reparten ademas grandes hojas de patrones. 
» Veiritidos ais de pablicacion. 


“PRECIOS DE LA SUSCRICION 


EN ESPANA; CANARIAS “E! PORTUGAL 
Por un aio. 


.1 16 » 
Subsereve-se na livraria de D, Ignacio Cor- 
rêa, à Bellomonte. 


Na mesma livraria vendem-se : 

Curso de caligraphia em fruncez, contendo cada 
endernota AO  traslados com diversas fórmns de 
letrás, — Preço 400 réis. -— é - 

Abecedarios impressos | divididos em, dugs"fo- 
Ibas grandes de papel, proprios para ensino e para 
brio aprenderem com facilidade. — Preço 240 

á é 


Atlas de geographia em 4º grande o meia 
folha, muito bem: itographados, conteridls Enda um 
12e 18 mappas-— Preços de 950 a 15200 réis. 

Mappas grandes coloridos contando -tódã/a 
gualidade de bandeiras, muito uteis para escripto- 

Preço GUO réis. 


tras mais: variedades, por preços cominddos; 
« 4 (am) 


SÃO, 
ÇAO DE PORTUGAL por Jodo Pinto Ribeiro, im 
thor da gloriosa revolução do 1:4de Dezeinbro é 

1640; precedida de um elegante prologo de; 86 'pagi- 
nas, por Ribeiro de Sá, obra Si ada recentemente 
com o titulo BRADO AOS PORTUGUEZES, | ol 
in8º gr. br 


Acha-se  Faridá nó Pório, cin ensa do nr. Ja- 
cintho A. Pinto da Silya— 134, run do Almada, 
Preçói nude 1101. 800 r6is 


“= (8735) 


7 PRECEITOS CALLIGRAPHICOS 


Para instrucção da mocidade adoptados para o en- 
sino pelo conselho geral de instrucção publica e 
cdimpostos por Manoel Nunes Godinho, divector 
do vollegio denominado Gymnasio de Godinho, 
professor competentemente habilitado em , calli- 
graphia e calamodianrapiia, edlligrapho da real! 
casa de Sua, Migestade Pidelissima é premiado 
na, grande exposição Univertal: de: Londres em 


34 edição. correcta e muito; augmentada, — 
Preço 360 réis. 
Vende-se no Porto na livraria de Jnolntho A. 


P. da Silva, rua do Almada * 194. 
ALMANAGK. DE “GARGALHADAS 
PÁRA O ANNO DE 1863” 
a de Silva, rundo Almada, 134 
«+ DO réis 
(9739) 


BLS AEB) 


Medalhas commemorativas à Inde- 
pendencia de Portugal de 1640 


Vende-se na rua de Santa Catharina n.º 62em 
casa de Daniel Pinto da Cruz, y 


(8781) 


GAL E BRAZIL. — (lirugem 2:50 oxomplages). 
— Directores -Antonio de Bredéródo e Emesto Bies- 
ter, — Publicou-se o n.º 6 do quarto anno. 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 
Na capital Nas provincias 
Por amuo.,..... 25000] Poranho. « 28500 
Por semestre. ... 18100 
Avulso 300 réis. 


Retratos avulsos da galéria da «Revista Con- 
temporanea» a 120 réis. 


Recebem-se as assignnturas nas principaes lo- 
jas de' livros dó Lisbon, no Porto ná dos anrs. da- 
cintho Antonio Pinto da Silya 6 viuva Moré, em 
Coimbta na do nr, Domingos, Sebastião Sanches, 


rus do 8. Joho nº 6... 
ondencia. érá dirigida, franca 


Toda a corres) 
de porte, no snr. F. da Costa da Matta, administra- 


dor da «Revista Contemporanca», no escriptorio do 
mesmô periodico, calçada do. Sacramento n.º 7, so- 
bre-loja, Lisboa 

As assignaturas são pagas adiantadamente,, po- 
dendo as das provincias serem remetidas por ya- 
les do correio. 


ANNUNCIOS 


Aossnrs. annunciantes 


E” virtude de contracto celebrado entre 

us vespertivas “einprezas, os sure. an- 
nuniciantes que quixerem reproduzir no noso 
jornal de Lisbou, a «Gazeta de Portugal», 
or annuncios que tiverem lançado no «Com- 
mercio do Porto», pagarão pela inserção 
m'aquelle jornal só ametade do preço que 
neste houverem pago. 


Nº execução movida por D. Maria Lucia 
Pereira Borges e marido, de Villarinho 
dos Freires, no juizo de direito do Pezo da 
Regoa, pelo cartorio do escrivão Magalhães, 
contra D. Maria da Luz Portugal Brandão 
Menezes efilhos, de Sergude, foi arremata- 
da por Luiz Carlos Pinto de Carvalho, a vi- 
nha da Risca, sita em Sergude, a partir do 
nascente "com o caminho de Sergudo e do 
poente com herdeiros de José Rodrigues ; 
pelo, prego de 2:2505000 réis, do qual ainda 
se conserva depositado na mão do arrematan- 
te 1:0508000 réis, e a requerimento do mes- 
mo arrematanto correm editos pelo cartorio 
do mesmo escrivão, por 30 dias, a findar em 
29 do mez de dezembro, chamando quas- 
quer credores ou pessoas com [direito sobre 
aquella propriedade, a deduzirem-no dentro 
d'aquelle tempo sobre o preço d'ella deposita- 
do, pena de serem lançados. (3750) 


Continuação de arrematação 


E! o dia quarta-feira 3 do proximo de- 
zembro, pelas 10 hóras da manhã, na 
rua da Ferraria n.º 102, centinúa a ar= 
rematação dos moveis novos, ferramentas 
e mais objectos pertencêntes ao casal do 
fallecido marceneiro Antonio Pinto. 
(3727) 


, ENDE-SE um enchurro da 


EL Terra Nova, chegado d'alli 


ha, dias; da melhor raça ; quem 
Mesas o pretenderfalle na-rna-dos Ba- 
nhos n, 


“99 (8749) 


No! 


tampas de santos, rétratos, bustos é óu-|. 


1: DE-DEZENBRO DE 1640 
USURPA RETENÇÃO E RESTAURA-| : 


REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU- 


Por semestro.... 18250 | 154 


L TZ, Martins da Ronseca, rua de Bomfim 
dm vo precisd faltar. com 0 .snr, Do- 
muangos de Sequeira Queirdá, por isso pede 
que declare a rua e mumbro onde gi 4 

y 3 Ç 


“Perfuiharia ingléza 
MESSRS JOHN GOSNELL & €º 
"12 Three-Kiny Court, Lombard Strest, 
s London k 
Pine de S. M. a rainha Victoria, de 
8. M. à imperatriz dos frâncezes, etc, etc, tem 
a honra de fazer saber ao mjndo elegante que ob 


apreciados objretos de sua manufactura se encon— 
tram em fodas as primeiras casas de perfumes. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 
J. GOSNELL & C.* Perfumes do Jochey Club 
J. GOSNELL & C.* Perfume da nobreia. 
J. GOSNELL &-C.* Es, Bouquet é todos os 
pertimes os mais modernose os mais distinctos para. 


lenço. 

J. GOSNELL & C.º' Pomada da nobréza — 
Oleo dourido — Moellina-—Banha de ntão, etc, para 
os 'cabellos. 

g e GOSNELL & 0.º Pate de cerejas para os 
lentes. 

J. GOSNELL & ED “da nobrera —Sa- 
bão de Thridsce, aperfeiçoado com 6 sumo de si- 
Es ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Wia- 

Ory 


eto, ete, y y 
| 5, GOSNELL & Ce Por das Odaliscas, recem 


mendados com confiançã, pelas suas qualidades zo- 
táveis para branquenr e amaciar a pelle, assim coxo 
pelas suas qualidades tefrigerantês. - 
J. GOSNELL & C.r Trichosaron (Eacovas pa 
ta a cabeça, com privilegio) —Escovas para os dem 
fi é par: a un e Pentes do todos os feitio 8 
ados os objectos elegantes e de bom pera 
artoiletez mos gn Ea 
Deposito, rua do Almada n.º 15J-— (2081) 


RICA DE PUNDICÇÃO DO; BICA 
ha para vender. duas machinas 
de vapor, com tylindeds! & caldeiras ver- 
ticaes, muito portateis, uma de 3.44 ca- 
vallos de força e outra de 40) n 12. 
Nesta cidade já existem duas machiz 
nas perfeitamente iguaes a estas, que po- 
dem examinar-sé para conhecimento do 
seu bom trabalho, e MULTA ECONOMIA 


DE COMBUSTIVEL, -, 1 
Porto, 11 de outubro; de 1862. 


Es (82127 
Cool ab vadustar SR TOR 

Pozzolana dos Açores 
0) Primeiro e antigo deposito da pozzo- 
- lana para tirgamassas hydraulicas, de 
Figueiredo &' Irmão, midou de Bellomon- 
te n.º 12 para Cima do Muro n.º 482, 
com entrada, tambem pela, Reboleira n.º 7. 
Este deposito é o mais acreditado, mão 

só por ndo ser o que esteve debaixo de agi 
na cheia de 1860, como pela sua poszoia- 
na ter sido esperimentada e approvada pe 
los snes, engenheiros da hova alfandega, de 
cujas obras, bem como! das do caminho de 
pferro e outras muitas particulares, tem sido 
e são formecedores os annunciantes: - 
Modificaram teus preços especialhente 
para porções de maior vulto, prometendo 
fornecéla por menos do que qualquer em 
outro e dão wma memoria sobre a fórma 
da confeição das nrgamassas, aé qua já 
se vão applicando tambem a alicerces. e 
mais obras na construeção de edificio! 

cando por isso muito mais sólidas. 

» (8827) 


z 
Deposito de pozzolana 
Robkico Pereira da Cruz, morador na 

rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
2olana dus Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoss entendidas do obje- 
cto: vende por preço rasoaveis. 

E “(15 


VENDE-SE ou alugam se duas 
18 moradas de casas n.º 5 e 7, 
g 9.6 11, sites na rua de. S, João 

) Novo, dizimas a Deus, mui bem 

: construidas, com grandes commodos & lin- 
das vistas: traclu-se na rua Formosa n.º 
Ddr mid (2276) 
VENDE SE uma bôa pro- 

priedade na freguezia 

de Barreiros, lugar do Casal, adiante da 
Ponte da Pedra em Lessa do Bailio: quem 
a pretender falle na rua dé D. Pedro n.º 84. 


ARA 
Fabrica methanica 
VICTORIA . 


GRANDE DEPOSITO 


Largo de S. Domingos 


FABRÍCA MECHANICAMEN 


ESceLtenTE pão trigo de1.8, 28 qa 
e 4.º qualidade, biscouto e bolacha 
pára embarque, biscouto e Dolachinha fina 
de diversas qualidades, desde 80 réis aló 
240 réis por 459 graminas, dócé fino é 
de chá, pão de ló e pão dôce, 


VENTE 


Vinhos genuinos do Douro, vinho cham- 
| pagne, Bordeaux e outros, cognae, gene- 
bra fina hollandéza, genebra «a melhor 
nacional, cerveja ingleza e nacional, azeite 
te purificado, | conservas e molhos ingle- 
zes; conservas em vinogro puro dé vi- 
nho, aguardente de canna, licores, bola= 
chinha, ingleza 6 de Lisboa, chá e-anti- 
gos diversos. 

Preços rasoaveis, com desconto, pará 
lornar an vender. 

Acaba da receber vim variado sortimen- 
to da melhor bolachinha ingloza. 

er (3245) 


aENDESo uma casa sita no alo 
do Ouro, freguezia de Lor> 
dello, com bastantes commodos, . 
boa agua de poço, bonito quintal e boas 
vistas; quem a pretender falle na rua Nova 
dos Inglezes n.º /45, 1.º andar. 

(3283) 


enDR=SE a-quinta deno- 
minada da Veiga, sita ma 

freguezia de Minholães, do 
concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
+se compõe de uma bon casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matio. - 

Quem quizer compral-a' queira diri- 
gir-se á rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
doll.» snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rãos, aonde achará quem lhe. póde mostrar, 
os titulos e tractár do seu ajuste. 


(1143) 


“solveram, para sufiral 


j É 


Brito foi lançado no“n.º 269 d'este jor=! qu. Tao QUA ih SIDA SAO Rs po : ; io” | de natureza allodial. o (07 cal 
! gar a sua alma, mandar | nal;do 18d 3 novembro poprente, porque Templé 2H â Paris sont em Me, Labelonye, de.Pariz ) o “a prelepder die, som D. Anna |masTEs tibos teénitsido vinpregádos em fa 
=". dizer uma missa e en-|se contéem n asserções menos exactas Ea gr o É Cr ars Confeitos de Gélise Conté. — - | Emilia, sua dona, moradora na mesma. quintas e casas desta cidade com 

viar, colho donativo, Nos do 8. João, |que lhê Ela ter, é FESP Franço les seuls agents de notre Yados pela Academia Impetial de Mdiciia do Pano ) ; “ias, quintas, e casas desta, cj 


fundado: em: Lishoar avesforços 1'esterpres- 
tante cidadão, duas inscripções do 1004000) 
réis cada uma. . ae : 

A missa ha-de celebrar se,.no dia 5 
de dezembro, ás. 10, botas da; coanhã, na 
agreja. da Sanlissima Trindade. 

Não “ha convites especiaes — poderiam 
com isso offender-se as pessoas à quêm fos- 
sem dirigidos — porque não haverá ohi nin- 
guem, que tenha coração verdadeiramen- 
te portuguez, que não queira prestar este 
ultimo tributo de homenagem à memoria 

“de. quem, com: tanto desinteresse e La- 
lento, propugnou”sempre: pela liberdade, 
independencia e prosperidade d'esta nação, 
com a espada, com a penna e tom a pa- 
layt (8724) 


Maria Nunes, Vaz, Ferreira c seu ma- 

* rido João, Vaz Ferreira agradecem 
por; este meioia todos os ill."ºS snrs. que 
honraram com sua presença os responsos 
de sepultura que na noute de 22 de no- 
vembro proximo passado tiveram lugar na 
igreja de Santo Ildefonso pelo eterno des- 
canso de sua-presada mái-e sogra, e a 
todos protestam o seu sincero reconhe- 


“º Que.o accordão da Releção quea 
nullou a sentença de desvinculação proferida 
no juiz, i i 
sua maleria, mas por uma falta no pro- 


journal 
O «de; direito «dor Penafigl não, foi por ! caises. 


pour les annonces fran- 


cesso, o quer não dá mem tira direito. 

2.º Que o annunciante não foi julgado 
successor do vinculo em questão, nem o 
podia ser; porque ainda o não provou mais 
do que por uma justificação gratuita que cf 


féito nenhum produz em juizo, efporque o doente uma co! 


tribunal de 2.º instancia 0 admitiu como | 
appellante o contra-annunciante interpoz o 
recurso de revista por ser menospresada a É 


AVISO AOS SRS. MEDICOS 
Sirop du: 


Cura catarrhos, tosses co- 
queluches irritações nervosas 
fi sas dos bronchios e todas as 
DEFORGE T EAD tarados 
cha deste xarope D' Conwer, 
Dr. CABLE, em Pariz, run Viviane, n. 36, 
Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira. E (254) 


lei. | 


p | 
3.º Queio contra-annunciante-repelle a - 


insinuação injuriosa de que seria capaz de 
alienar bens letigioss e pede ao annun- 
cianto se 'tranquilise a tal respeito. 

4.º Que protesta por todos os prejuizos)! 
que lhe possam resultar de lhe não serem 


Caliphornian Powder 


ESTA nova descoberta que serve para ovi- 


tar que as caldeiras criem pedra, e que, 
por conseguinte, as torne muito mais du- 


radouras; resultando da -sua applicaçã 


satisfeitas todos os fóros e rendas, que lho | UMa grande economia hoje usada em to- 


devem ser pagos como possuidor dos mes-| 


mos, é em cuja posse se manterá em quanto 
della não fôr lançado fóra por sentença. 
(3673) 


( 


los os: paizes da: Europa. 
Vende-se no unico deposito no Porto, 
CR. Batalha, rua de Bellomonte n.º 93 
(3746) 


Hospedaria particular 


RRENDA-SE ou vende-se 
a a bolica da Maia, em 


| dos ferruginosos, soluveis ou insolúveis. São “uteis 


& qual duas, vezes no espaço de; 20: annos aitestou 
à sua superioridade sobre, todos «os outros: prepara: 


contra a chlorose, leucorrhea, e para fortuleceivos 
temperamentos fracos e Iymphatitos. 
otina e confeitos de 


necordo que 
roso hemosta 


or 
ão fempregados com a maior 
vantagem pi ro trabalho dos partos e 
suspender as hemorrhagias de todas ns especies; 
é util tambem contra a hemopthyse, dysenteria é 
diarrhea chron 

Oleo iodado de 
do pela Academia Imperial de Medicina de Pariz. 
— Conforme o relatorio d'esta academia, este oleo 
é um medicamento de grande valor, que apresenta 
muitas vantagens sobre o oleo de figados de ba- 
calhau. A sua neção-é mais prompta e segura nas 
molestias escrofulosas, na syphilis e nas difere; 
tes afecções para que o oleo de figado de bre 
lbau tem sido recommendado. 

Confeitos e xarope de digitali 
Empregado com constante suecasso por vinte e cinco 
annos pelos medicos de todos 08. paizes contra as 
molestias organicas e não, organicas do coração 
contra a hydropesia e muitas das afecções: do pei- 
to e tubos bronchines (pneumônia, catarrhos pu 
monares, asthna, bronchite nervosa, tosse convul- 
sa, etc). 


(8743) "| o mais feliz resultado, - sendo” 


“DEPOSITO 


DE 


| Machinas agricolas e industries 
RUA DE BELLOMONTE N. 


N' ESTE 


gumas machinas proprias da 


voura e da presente estação, e Dem assim 
outras para! difisrentes jnd 
Personne, — Approya- | S€ Previno as pessoas que 
e às que quizerem vêr antes de serem on- 


tregues, como sejam : 
Debulhadores de milho, força 


go; de cinco diferentes modêlos, todos ap- 


provados. 
Limpadores de grão, força-d 
de uma e duas manivellas. 
Semeadores mechanicos, de 
tes systemas, com grande aprovei 
de semente e Lerreno, 


Machinas de fazer manteiga e queijo, 
para diflerentes quantidades e com ther- 


metro. * 


deposito acabam de receber-se al- 


trins, 
as hão pedido 


aos de ferro em durabilid: 
-| Deposito rua das Congostas n 


i H 


eferiveis 
arataza, 
28 — Porto. 

» (1682). 


e 39 


Liverpool 


nossa la- 


do que! pitão Thomas 


qui Ação dev 
le passagem, assim -como no 
zua dos Inglezes nº 85, 1.º 


de bra- aê 


O vapor inglez— 
FRANKHORT E car 


Barron; 


sahirá com a maior 


Drevidade 
+ P, Chamiço, Filho & Silva; a 
quem quizer carregar on ig 
snr, Carlos. Caverloy, 


(3726) 


e braço, 


«Londres: 


differen- 
itamento 


commandânte 


vidade, 


O vapót- "BILBAO, 


P. Mo- 


nasterio, esperr-se pa- 
ra sahir com muita bre- 


19, Asentos A. Miller & Ce, run dos Inglezes nº 


Ê E : su : BIA (3604) 
cimento. É ad 3742 ; RODA E ier di Confeitos de cubebina com co- Anneis para touros. ) Í 
ERREI EE OC Avrua da Emenda'n.º 14, 3.º afidar, Aguas Santas. À quem convier dirij Ra doaiio deram my, == Bates confeitos, que Macae E os PT PE RRR L d : 
N Z í Lisboa, ha quartos e comida com aceio | mesma. y (3672) pes Dos base o Pein ipio activo das cubebgs o snivellaStcom: Fóilh de força pára Em at res 
q a j 7 binado com a copaiba -pura tornada soluvel, não ) Es Qin9% mliniÃo SOtSes " 
E E - z e preços commodos. (2976). “SE por 695090 |"! paiba 2 , , E a «Bra O piillinbote pórtrgues = 'AVETREN- 
“Sociedade do Palacio de Crystal ne SER LO e fatigam o estomago e fazem parar promptamente | tores ou linitnrarias. Ef stoscnpitáo led dlnçalgem ano 


“do, Portuense 
A Direcção convida os surs. accionistas 

a realisarem até ao dia 26 de dezem- 
broca 4.º prestação das suas acções na 


razão de 20 p. c., ou 208000'réis por cada 
uma. per pia ç ) 


Mestra para meninas 


Nº rua de S. Domingos n.º 27, 3.º andar, 
acaba de estabelecer-se uma mestra para 
meninas onde se ensina a fazer toda a obra 
de costura, bordar, recortar, ler, escrever .e 
contar. (3702) 


diante o armazem para vinhos, da lotação 
de 200 'e tantas 
Villa Nova de Gaya. 


pipas, sito na Barroca, em 


Tracla-se no escriptorio -d'este jornal. 
(3821) 


as mais virulentas blennorrbagias mesmo as que teem 
resistido no emprego da cop 
das seprradamente. 
Confeitos, xarope e pomada de hy- 
drocotyle asiatica, — Por um relatorio lido 
na Academia Impe: de Medicina de Pariz;e por 
uma serie de experiencias feitas na India e em 
França, se mostrou que estes excelentes novos me- 


a e cubebas toma-, 


Além destes objectos existem n'este 
estabelecimento outros, recentemente che- 


gados, como sejam : 


Corta-palhas de novo: módêlo emúi- 
omelhorudos a todos os que tem havido. 

Traçadores de grão para cavalgaduras. ,, 

Machinas de costura. para, alfaiates do 


A galeota hollandezk'—E 
capitão E: W. Bóswyh; 


D, até 0, fim do mez do novembro, 
gm 


687) 


Plymouth & Leith 


= dienmentos são o mais Poleraão purificante contra 5 ; os brevidade.” ny 
ERA R (a Vos : dé TE = = EFA as molestias da pelle, syphilis e outras. Tambem | aulhor americano Grover. a oa o dad Z 
plorio, no edificio da Bote todos oe sirs] Antonia Amelia Ferreira DECLARAÇÃO + Juris os 20% ati pe fome ou amaro Broto a 
Eta ua ada ota à NA, tua do Bomjardim n.º 74 e 76 — onde |tismo clronico. é vação, de syslemas muito variados, se Bristol & Gloster aa 
Sititardo Ei ft o a a a) ODISTA de chapéus, mudou o seu es- tem havido o grade leilão, de finas Vendem-se estes medicamentos em todas as gundo as quantidades de agua que cada - std » JULI 


Porto, 26 -de novembro de 1862.0 
DUTOS O Os directores, 


tabelecimento da rua de, Cedofeita n.º 
37 para a rua de Santa Catharina n.º 14, 


louças da India, grandes jarrões e jarras 
da Índia e Japão, pinturas a oleo, christos, 


harmncias do Porto; e Lisboa. Deposito geral no 
orto na pharmacia Albano, Praça de D. Pe- 
dro, 96. (2339) 


um necessita e o local onde as quer col- 
locadas ; dão-se todas as explicações ne- 


Je ::À escuna ingleza — WILLIAM 
 WABD,— capitão David Just sam 
E «hixá com muita je Pi 


EDes 


RR AVIS | Aossm faativos [Rg Tn 
k José Estevão €: d a cio, em nome de seu! eee t Rio aeb pdn td Aria a 22. de“bica, pomar, ele, no,sitio; do “ 4 “de f 
lho de Mogalhães, Fes Iprimo o exe 2º sor. Antonio Bernardo de/” M.* Joseph Buisson'g (º pue| Medicamentos espeetaes de orvo, a legua e mein d'esta cidade, e que é | “MEMO M€ agita, Cammos | 


q Francisco Pinto Bessail 1) proximo 'á Batalha. (3740) | santos, relogios de meza, caixas de charão, cessarias a fim de que possam ser cóllo- 
o O e 4 Em =s 1) vestimentas para missa e tais óbjectos — i ” ! o . cadas e concertadas na independencia de 
“as ie Alim á Attenção declara-se que de hoje Em dias tambem Horticultura (U Jardinagem | operarios habilitados, quando não os ha- 
put E EA iardim n 0 9692 se vende fóra de leilão, qualquer artigo que pfiam, custam de 88000 réis para cima. 
Dar orsM (8697) E” a rua do Bomjardim n.º 262-ha uma | pretendam. " (3698) AJ ULES Leroy Wai Relogios de bufeis e: de parede, regu-|. 


custureira que trabalha em toda a obra 


gel, horticultor 
de senhora, com 


francez, previneos 


FALLENCIA DE JOSÉ TRIXEIRA DE SQUZA ados e garantidos, caixas de mogno e ma- 


(OS curadores isenes proyisorios convidam 
».. tudos os credores certos e incertos a 
Teunirem-se nc tribunal-do Commercio, pe- 
“das 12 horas do-dia'10 do proximo'dezem- 
bro; designado pelo-sur. juiz commissário 
«para; a verificação de creditos e mais “ili- 

gencias» legaes. 0 10 j z 
0 sollicitador — 6. F. P. Felgueiras. 
uy (8529) 


- FALLENCIA u 
DE JOSE ANTONIO DE MATTOS GUIMARÃES 


)S curadores fiscaes provisorios, convi- 
dam todos os snrs. credores a reuni- 
rem-se no tribunal do Commercio, pelas 
12 horas do dia 12 de dezembro proxi- 
mo designado pelo snr. juiz commissário 
para a-verificação dé creditos e mais dili- 
«gencias lagaes. t f , 
O sollicitador — C. Fu P. Felgueiras 


Tp em 
cd! 


“Arrrematação. 


Nº dia 6 do proximo mez de «dezembro, 
pelas 14 horas da manhã, na rua do 
Senhor do Bomfim n.º 297 a 239, se ha-de 


ão er uma. e 
EE pego (8549) |lous PCR 


perfeição e preços com- 
f (3475) 


UEM precisar de uma dispenseira ou go- 
vernanta, falle no largo das Virtudes 
Ss (8682) 
IGUEL Antonio Pinto, mudou para a 
ruade S. Joãon.º6e 8. Tem para ven- 
der aguardente de canna do Paraty em barris 
egarrafões, ealuga a loja e casa que habitou 
na Praçú da Ribeira n.º 13e 14. 
: (3468) 


Mala-posta entre o 


Porto e Amarante 

ME$NOBL Martins de Campos Marinhas, faz 
poblico que, tendo arrematado & con- 
ducção das malas do correio entre esta ci- 
dade e a Villa de Amaranta, principiará a 
“diagia- e Le: 
ga ca i 
eços dos passageiros 
conforme a seguinte q É 
TABELLA. 


DO PORTO PARA AMARANTE 


commodos. 


+ O serviço -er0s pi 


será 


INSCRIPÇÕES 


“Ma Feira de S: Bento n. 23!- 


vendem-se inseripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
- Compram-se. é- vendem-se ae: 
ções dos bancos. 
] (610) 
Cerveja ingleza 
BRANCA — BASS'S PALE ALE 
PRETA — GUINESS'S DUBLIN PERTEE 


i 1$000 RÉIS, A DU. 
eia do e) rio e dão, 
(372 


CUNHA & BRANDÃO 


RUA DO FERREIRA BORGES N.º" 1 A 7 


«| 8Bununciante quizerem honral-o com as suas 


amadores de horti- 
cultura que nos pri- 
é meiros dias do pro- 
xiíno mez de dezembrochegará a esta cidade 
com ó'seu completo é variado sortimento do 
fructeiras de todas as qualidades, aryo- 
res e arbustos de ornamento, .uma gran- 
de collecção de sementes, cebolas "raizes 
de flores e outras plantas, esperando que 
continuará a merecer-lhes a confiança que 
ha já uns poucos de annos tem tido a 
honra de merecer-lhes. 

As pessoas que antes da chegada do 


encommendas terão a; bondade de se lhe 
dirigirem por-carta para a rua do Princi- 
pe n.ºº 103 e 05, Lisboa, que as suas 
ordens serão promplamente satisfeitas, 

» Tendo 
de.Braga, 


le es pessoa 

immediato cumprimento ás suas encom- 
mendas logo que lhe seja indicada uma pes- 
soa no Porto, por intervenção de quem as 
deve dirigir. » (3479) 


nnunciante recebido: idos 
esuintreds pras i en- dra 
estas Tuas cidades que dará | + 


chinas de' metal, de mollas ou P 


48500 rêis para cima. 
: Balanças romanas de balcão e 
mazens, pesando dous a tres mil 


ou pesando em Kilogrammas. 
Chaves francezas do caminho de ferro. 
para sálpicões 


Machinas de picar carne 
e ditas de os “encher: 

Machinas de debulhar tmaçães 
fabricantes de cidro. 


Espermacete puro para droguistas. 


Chá preto e verde do mais su: 
18600 réis. 


Eixos para rebollos de fabricas. 
Verrumas para enterrar esteios e plan- 


tar arvores. 


Machinas dé lavar roupas nos hospitaes. 
Machados de mattas e outros mais p 


quenos de muito uti 


6705, de | 


, 


4 


para ar- 
arrateis 


aero: no (3561) 
Consignatario Carlos: Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. A 


“Aviso! 


Eb 


»| sageiros, 
| Soares, na rua de Bellomonte n.º 77. 
perfino'a 1 -olxom 


para os 


prismas el 


A barco FERREIRA BORGES — 
acha-se prompta à seguir viagem: para 
o Rio de e em breves pá 
Ainda recebe algyma-carigaepas- 
que se tracta com Manoel Guslberto 


(1810). 


Rio de Janeiro 


- Este navio tornasse recom 


passageiros por sun grande capacidadi 
sido que Ra 
E “para os de prôa. 


passagens sem demora, no exc 
onres, Irmiios, rua do Almnda n.º 
Precisa-se: de “um snr. cirurgião. 


 A'galera — NOVA -VAMA — vai. 


;  snhir com brevidade, por se achar. . 
à quasi carregada... flo 
en 


—— Roga-sê aos snrs. passhgeiros o favor ds apre-” 
sentarem seus passaportes e virem liquidar sum 


(87) 


Rio de Janeiro 


Paeço rom E VINE j à a A galera — SAUDADE, — cagRão 
proceder á arrematação de varios moveis, | Estações CungaDAs m PARTIDAS. CADA esa RT as ra ) Guaraná do Pará: ú Tosk Caia an E nsEoaC ae cor 
ouro e fazendas de galões, existentes na dita PASSAGEIRO receberam um lindo sortimento de fa i No mesmo escriptorio se mostram de- brevidade: pará carga € passageiros 
propriodade, e bem assiin de uma mora- | Vallongo Temeia horasdatude 5500 | zendas proprias para a estação, que vendem senhos de machinas modernas pelas quaes | =. tracta-se com Francisco Ignacio Xa- 
da de casas terrea, sita na mesma rua do | Balthar Ds aa 1a000 à | EelinPregos gommodos, (8500) se poderão encommendar, entre ellas se | Viet, rum da Carvalhosa nº 19, fatot) 

) d am ra Ago - 
Senhor do Bomfim, que tem os n.º 977 | Ponto 10 emeinhorasdanoute 15200 Fei ae a a recommenda á industria vinhateira, as no- Rio de Janeiro Lt 
a 281, de natureza de praso facteuzim, com | Regadas 12 horas da noute 15500 B PN E [8] B NE Ed) vas imprensas de alavança para espremer | . , 
o fôro annual de 68000. réis ao emphyteuta | Tres Cancellas 1 3/, horas da manhã- 25000 » E É o bagaço do vinho, podendo um só homem Vai sahir com muita brevidade m ga 
Luiz Antonio Gonçalves Lima e domínio | Amarante RP/ horas damknhã apago 


de 40—1, avaliada livre de todos os en- 
cargos na quantia de 397800. réis, isto 


Pelo inventario; a que, se está procedendo Re; 


por fallecimento de Antonio da Rocha Mo- 
Teira, morador que foi na mesma rua, em 
que é inventariante a viuva Gertrudes Rosa, 
pelo juizo-de direito da 1.º vara e carto- 
rio do escrivão Joaquim José de Souza Reis. 


744) 
Arrematação de vinhos 


O dia 10 de dezembro, pela uma hora 

da tarde, em Villa Nova de Gaya, no 
armazem que pertênceu ao fullecido viscon- 
de de Alpendurada, tem de se proceder 
á arrematação judicial de varios lotes de 
" vinho velho, pertencentes ao casal inven- 
tariado do mesmo e que hoje fazem par- 
te da legitima de seu neto Antonio, de 
menor idade, sendo esta arrematação or- 
denada, para liquidação, pelo juizo de di- 
reito da 1.º vara, d'esta cidade, escrivão 
Almeida Basto, como dispõe aN. R. J. no 
artigo 443. (3745) 


Bazar Social Portuense 
RUA DO ALMADA N.º 169.0 171 


QoNTINUAM no dito bazar os lailões dia- 
“2 rios principiando ás 7 horas da noul 
te. No mesmo se continúa a receber toda 
ar qualidade de objectos para serem ven- 
“didos em leilão e fóra delle. 

Tambem se toma conta de leilões par- 
ticulares. (3713) 


- “Guarda municipal 


“portuense 


Nº dia 7 do dezembro, vendem-se em has- 
ta pablica,no largo do Carmo, 6 cavallos 
pertencentes á companhia de eavallaria da 
guarda municipal: 
' João Claudio de Souza, 
Alferes. - 


DE AMARANTE PARA O PORTO 


NCONTRA-SE, propio da estação, no es- 
tabelecimento da Praça D. Pedre n.º 


25, assim como varias fazendas de novi- 
dade. 


Quim desejar comprar um vewolver in- 


(8675) 


glez de cinco tiros do bem conheci- 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
Sa EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 


exercer a força de 200 mil arrateis, cujas 
imprensas não ocupam mais que um até 
dous metros quadrados ; esta pressão não 
deixa liquido algum no residuo. 
Compram-se brilhantes, diamantes, es- 


Alberto n.º 182, 


lora — AMISADE. — Para carga é 

passageiros tractn-se com MaxaoliPe- 

reira Penna & Co, praça da Carlos 
R (8188) 


Rio Grande do Sul - 


“Tres Cancellas 11 horas da noute 8250 

gadas — 12 horasda route 6750 
Penafiel 13/, horas da manhã 15050 
Paredes 2e meia horas damanhã 13250 
Balthar 33), horas da manhã. 15450 
Vallongo 43, horas da manhã 157%50 
Porto 6emeia horas da manhã 25250 


Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e de 
Amarante ás 9 'e meia da noute. 

A cada passageiro é pernittido bagagem 
gratuita até 8 kilogrammas. 

Os bilhetesvendem-se no Porto na Praça 
dos Voluntarios da Rainha n.º 28; e em 
Amarante na administração do correio. 

. (3494) 


“ Bilhetes de visita 


Ná livaria da VIUVA MORÉ imprimem- 
se bilhetes de visita em alto relêvo e 
(3694) 


em preto. 


do existencia.) — Paris, om cusa do iaventor AERROU, Loulev 


do fabricante DRAU AND ADAMS fallo no 
hotel Castro, na rua da Rebolteira com o 


snr. Pedro, criado da casa. ; 
Preço, com todos os arranjos, 8 libras. |- 


(8730) 
A G9,89,199, 120, 140, 160, 


180, 209 e 249 réis cada baralho 


(DÃO-SE 14 BARALHOS POR 12) 


CARTAS DE JOGAR 


LIVRARIA FRANCEZA E NACIONAL 


Rua do Laranjal n.º 2 a 16 
(3720) 


Eyglenica, Infallt. 
velo Proscrvatíval 


“LADRILHOS 


ES ladrilhos e tijolos refractarios prop 
inglezes acham-se á venda narua de B 
grande brevidade qualquer encommenda. * 
O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua 
os encommendar. Ê 


“Preço dos lodrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. 


E TNOLOS 


NACIONAÃES 


rios para cosinhas e muito superiores aos 
ellomonte n.º 99, onde se aprompta com 


do Breincr n.º 11, tambem se incumbe de 


(3722) 


9:000 Bilhotes 

A extracção terá lugar no dia 2 de de- 
zembro de 1862. 

Os bilhetes são divididos em 5 series 
e impressos em côres, da fórma seguinte : 

1.º série-de n.º La 1800, impressa em 
côr roxa. 

2: dita de n.º 1801 a 3600, em côr azul. 

3.º dita de n.º 3601 a 5400, em côr ver- 
melha. 


POR CADA MASSO DE 4, 


OU 6 VELLAS 


ESTA stearina é de 1.º qualidade 


tiga casa do N. D. Brandon, 


clura real de Amsterdam, 
Vende-se no armazem de muzica é pia- 
nos, rua de D. Pedro n.º 44. 


b) 


renço Alves, rua do Reboledrh n.a/1% 


r meraldas a pezo ou em obra antigas, e bem - 
ER assim qualquer obra de prata ou ouro de PRA AB 
1 Premio de... 9:0008000 | bonito gosto e antigo. is Tem 2 cnrga promptasreebo pas 
-000% ; i t a 
sn À “5004000 | ==> A ara q TUE req 
: goi Vinagre branco e tinto mis. dgeir lit Gomes tina, de pu 
» . “ 
: ii) - superior de Lisboa Bahia: 
» 58 : R j À, 
pá 68000 VENDE-SE em a do Muro n,º 137 por - SA: ER o 
preços commodos. (9749) hi com toda brevidade por tor! 
, a & A PEIN 
pa Park CAIgA 6 pascogovos, Hondo para estes 
Brancos o 


excelentes commodos, tracta-se com Joaquin Lou- 


(8508). 


. 
Bahia 
» da an- 
monufa- ca portugueza — DUUR: 


Para carga e passageiros 


cha, no escriptorio, do 


renço Costa, 
dos" Inglezes n.º 45. ! 


ia) AA 


Vai sahir com muita brevidade a bar 
O, 


tracta- 


se com o capitão Luiz Adrião da Ro- 


na rua, 
(6), 


(2893) 


4.º dita de n.º 5401 a 7200 em côr verde. 
5.º dita de n.º 7201 a 9000 em côt preta. 
N'uma roda especial entrarão as 5 es- 
pheras, representando as 'côres em que são 
impressos os bilhetes, e as côres que sa- 
hirem á sorte, designam as séries em que 
deve recahir o sorteio doscpremios. im 
seguida proceder-se-ha à extracção entran- 
do n'uma roda todos os numeros corres 


Esta propriedade tem agua de 


muito propria para qualquer estabelecimen- 
to fabril. 


Jos: Ferreira dos Santos Silva 

vende uma casa com commodi- 
dades para numerosa familia e dous 
armazens terreos e sobradados contiguos 4 
mesma casa, sitos no largo de Massarelos, 
junto 4 barveira. 


Pernambuco. 


bica e é 


O brigue — MELLO 1.º, — do 1º 
classe, enpitão Antonio Gonçalves da 


(3381) 


pondentes ás séries premisdas, e na 6n- 
s que designam os premios 
maiores até 258000 réis. Extraliidos estes, 
todos os“ontros numheros serão os premia- 
dos com 68000 réis. 

Por este systema quem comp ar 5 bithe- 


Us bilhetes desta loteria acham-se 4 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, 


Venda de predio | 


Vº YDE-SE a casa de cin 

ves n.º8 20 e 2, 

de Santa Calharina, 
Tracta-se na rua do Alm 


tes (um de cada côr) obtenr'2 premios. liga rua das Hortas) n.º 21, 


barea — RESTAURAÇÃO, 
Para enrga e pá i 
se com Manoel Peré 


Silva, enhivk com muita brevidade, 
Para o resto da carga e passagei- 
ros tracta-se com Pelix Pereira Barhosa Bi aga, 
rua das Flows ns 994 1010! 
(set) 
“ Pernambuco «= 


Vai snhir com muita brevidade a 


d0 enda-| praça de, Caros Alberto me Li o 

na vuu 

ada (an- 

(3550) |  ESPECTACGULOS . 


Venda de predio 


UINTA Nova da Tilheira, sita 


mo lugar da Tilheira, fregnozia de 


2.º feiru 4º de “dezembro 


récita de assignatura do 2º mez. 


No Mes-| TROVADOR. — A's 7 e meia horas. 


S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiado, — 3.4 
A opera — 


(3741) 
Nova descoberta NADA. OLEO 
E” Lamego: ha um sujeito que desco- ROoP ; 
briu um engenho, não só para lirar à 
agua'de qualquer poço e de qualquer fun- 
dura, perpeluamente sem que ninguem a 
toque, mas tambem para moer ecreses e 


Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova 
de Gaya, n qual se compõe de casas so- 
bradadas e lerreas, aidos, quinteiro, “eira 
de pedra, jardim, poço, tanque, terra la- 
vradia, arvóres se fructa, matto é pinhal, 
E" proxima ao cominho de ferro; quem a 


“T. BAQUET. — O director da companhis dra 
matica italiana de que faz parte n célebre trágica 
Carolina Soutoni, tem a honra de prevenir o respei- 
tavel publicode qu a- 
quet para a realisação de dez rcitas nuicas com a 
mencionada companhia, 

“Todos aquélles, snrs. que decejarem assiguar 


a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 


Os preços são os seguinte 


Segundo os tl 
varios Academicos, 
BACALHAO, ao qual e! 


suma 


pellidez e molleza 


s perdas d” appet 


Outras quaesquer manufacturas; por. isso || é mais poderoso depurativo conhecido. Elie nunca Erro Bilhetes inteiros a, «58000 réis, | pretender comprar falle na rua do Ferreira Pass on detorm PRB RA cao pe 
guém com elle quizer tractar, sobro tal se: |) a ento as e n Meios bilhetes a. H500 » | Borges n.º 21, 4.º andar, ou em Valla-| Ports dee ga o o sou emprêza, rua de Sun” - 
gredo, póde dirigir-se á rua dos Clerigos dum modo inteiramente n Quirtos de bilhetes q 14250 » [|dares com Antonio, Monteiro dos Santos | to Antonio nº 139, 1º andar. , 
i 1 H epósito geral : ci ar eis PR É a 

n.º 33, que ahi se lhe indicará o nome oia, EB/Cisaab Mig doe ne Oitavos a.. -. 5690. » | Nogueira, g mil Responsavel MS. Carquej 
o sujeito, para com elle tractarem, é Cautellas de réis vu O casoiro da mesma se promptifica a dgig- 

DER (8729) à pi ia * (8656) Imostral-a, (8152):|TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 

tt : 
+ a 


